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- Filiação :- Isaac JouS Dursztyn n Sara Bui-

z • :apsidr,ncia ;- nua Toneloiros, 261 Apto. 50' 
- :Acra de prisão :;,; Proveniente Co DEOPS. 

4 - Declarou o sesuinte 
• , ' 

"ue confirma suas declaraçtes anteriores. Esclarece aue quando re-

sidia na Rua Afonso Pena;  364-Apto. 75, Dom etiro, residancia de 30-1 

St SZUDACZ, antigo amigo àa familia, em meados de junho p.p., trevou// 

através do nnnà, filha do JOSII S.,:.11)ACZ, conhecimento com BASIA ITA / 
7AIT::AN. çue por essa (Ipecu W.SIA'tinha retornado de uma vieeem de Is-

rael. Que DIA e sua familia residiam nas proximidades do local ande/ 

a declarante estava homiziada, nua Bandeirantes, cujo n2  isnora, Sdi-

:feio SICY:, 72 andar. Que devido ao fato de família =A= sair pela/ 

manha e s6 retornar à noite, a. declarante passou .a. ter contato, mais// 
de natureza social, devido ; afinidade de caracter entro ambas, comi! 

rd,45_14,1".:À..~ Qee chosou a frequentar por várias vezes a easa do/ 
leamo vogam sollewoi.• 
nA3-1:, a fim de almoçar e convarser. Que durante a conversação que man-
teve percebeu as tendânclas esq.: erdistas que a mesma possula e passou/ 
então, a alleij-la_para injusiâáài Setor Co Maci;? 	 Que apc>s/ • eS ,.....a..' W•déli.%~1 

ter o Sr. 303" SENDA= viajado para a Guanabara e tomado conhecimento/ 

i 

da situação da declarante e em razão disso ta-la expulsado de seu apar-
tamento, a declarante dormiu uma noite na residancia de rw:IA (do ,..so-/ 
Junho para 12  Julho), pois somente no dia seguinte Uque iria  ter um / 

""nt°I C°2 C4J' MaãMÃââIleiãiiiie4WIRÃO1("C ejrd)*  

Que a d&larnta, ainda na fase Ge aliciamento de nAs:A, chegou/ 
a aprasentá-1a em um "ponto" para"C=ITS" COM sondo um elemento eue/ 
se decidisse a entrar na Organizaeão, deveria ser usada no Setor de %s-
sc..Que tendo em vista a declrrante ter sido escondida no "aparelho" de/ 

EDUAnDO LEITS CBACURI","ILIO") não mais voltou a te: noticias dela/ 

nem checou c. saber se a mesma já tinha sidc aliciada por completo a pon-
te do insressar na OrganizPção. Que quando se encontrava detida no CODI/ 

Sx. a declarante foi interrogada por seis (6) posso3r, que desconhece/ 

do onde sejam, o re.;peito de n:= ITA 7:LIA'.1 e que esclreocu s mes-
mas contanto Os presentes fatos. uo quanto i; vim que 3A3IA teria/// 

feito para o .Urusuai, a declarante não -;abe com certeza, mas se recorda/ 

ter ouvido em conversa, com ela, de que a mesma possura um  
(desconhece o nome dale) que teria viajado com ela, n.131¡:, peru o Uru-
guai mas ali teriam desfeito o namOro o DASIA teria retornadas'ezinha. 

Que sa'are Usos fatos a declarante não pode precisar ou a:irmar/ 

com certeza mas se recorda ter ouvido uma conversa a respeito. 
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Rii.:VMO Di DULARAÇb'El PRSSTADAS' POR LIV?I'l ITA112:".,11  

EVIPZ DE inunnocA7dm0 PRELIMIRAR 	DIA 28 D2 AGOSTO 1): 1970 

DAS 1030 Ã3 1110 PORAS.  

1 • Filiaçaos- Fund do Mollo o Zilda Aydoo do Mollo 

2 • Reuidenoia:- Rua Maria Pau1a,n0  279 - apio 309 - Dolo Viuta 

3 . Local do privo:- Rua Joe; Donifacio (Curco CECA) 

4 • Declarou o neguintol- 

Que depoio de sor pOato ri libordado em abril do 1969,a-

Ás nua Ultima primamo° teva main nenhum contato com DE FALCO,ou / 

qualquer outro elemento,viaando movimento outudontil ou politico;que 

doado a min liboraçac tem levado vida nermalllecionando ou frequen-/ 

tando nua° aulon ;quo compro morou com seu° paie;que em virtude do / 

pua atuovio no movimento oatudantil,ora conhecido por todeu ou 

troo participanteu,o que podorti.  redundar ter uou momo oitodo por ou-

troa que por ventura venham a cair;quo ape.ar  do wtriau vZzeu ter ai 

do condado pelo 4,VAALAZ  FAL00,para participar de movimento pai/ti-

000empro deepiatou,visto que jamais foi sua intançao atu em o ga-

niltaçao política de enuerda. 

I 

1.u., 
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RESUM DE DECLARA OES PREJTADAS POR 	 EQUIPE DE  

INTERROGATORIO PREMI:IN/LR Bl, NO DIA 28 DE AGUTO DE 1970, DAS..  

1245 AS 1410 HORAS. 

1 - 	 Jacomo Boetter e Elvi.% Boet 
	ci:dt 

2 - Residencia: Rua Gonçalves Ledo n2 63 	pi ng 

3 — Local de Prisão: Em sua residencia 

4 - Declarou o seguinte: 
Que 6 portadora da Certeira de Iduntidade RG-4.154.315. Que 

é genitora de SERGIO CAPOZZI a quem faz 5 meses que não o ve o 

nem tem notícias. Que a depoente não se recorda, mat. calcula / 
que entre abril ou maio deste ano, logo após ter tido notícias/ 

de que seu filho SERGIO CkPOZZI e sua nora JANE VANINI estavam/ 

foragidos da Polícia, firou bastante 'assustada com o fato, e, / 

também, com a prisão de seu espOso Josn CAPOZZI. e resolveu re-
tirar da biblioteca do sua residencia vários livros escritos em 
lingua estrangeira (que a depoente ignora seus conteúdos ou tí-

..tulou) bem como uma -fasta contendo recortes de jornais e dando/ 

os mesmos ao seu sobrinho MILTON CAPO..:'I solicitando a ele que/ 
os destruísse, pois não queria mais saber de livros “extranhos" 

em sua casa. Que os livros e recortes de jornais que entregou/ 

para MILTON CAPOZZI se encontravam em sua residôncia e nao na / 

residência de seu filho SERGIO CAPOZZ1. Que eram livros que // 

ali estavam desde os tempo de estudante (estudava em casa para/ 

prestar novos exames na P.$.C.) e que ele (SERGIO) não tinha lu 

gar em sua residencia para os guardá-loa e daí ter deixado os / 

mesmos na residencia da declarante. Que ignora o atual parazlei-

ro de seu filho e de sua nora. Que nunca pertenceu ou pertence/ 

a qualquer partido ou movimento político. Que além desses 
vros a declarante desfez de vários outros livros jogando-os no 

lixo, mas estes a depoente se recorda eram de natureza didática: 
Que pediu ao seu sobrinho MILTON CAPOZZI que queimasse aqueles/ 
livros em virtude do mesmo residir em habitação que possui um / 
quintal grande (evitando que a fumasse pertubause os viz:_hos)/ 
e devido ao fato do estar bastante desiludida com o que aconte-
ceu a seu filho que até aquela data havia tido um comportame..,to 

exemplar (trabalhador, estudioso e bom filhe). Que anteriormen-
te àquela data nunca soube que seu filho tinha qualquer tenden-
cia ou convicção de natureza política. 
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ms7-0 	DECLkEAOES rrm=s POR J0e:i  
Ef.YUTP'.2 DE Mi.ErflOGATORTO PRELMTNAR 13 
122r,  DAS 1600 AS 1810 =AC. 

1 - Filiação: r,IeStre Antônio Perigo e Joana Laurel Bispa da Silva 

2 - Reuidencia: Av Tluni Ford 482 - Presidente Altino /S. Paulo 

3 - Local de Prisão: Aprenentou-se, indicado p/um Investigador 
do DEOPS/SP (Informe 997-Avulso). 

4 - Declarou.  o seguinte: 
Que 6 baiano,naseido em 8 de setembro de 1933, trabalha em / 

estabolcciuento comercial situado à Rua Primitiva Viana°, antigo 
n$2 45; que alEuns elementos do Sindicato dos Metalúrgicau, que / 
não cabe os nomes, mas dão conhecidos como"M=IRO", "W.RECUINHA,; %na 	 Weem , 
um que usa óculos outro que trabalha na Lonaflcx, e outro que // 
trabalha na FEDAT, continuam a fazer rcuniees do Sindicato dos / 
MetallirEicos na residencia do "IaNEIRO" ou do outro ele.J:ento, um 
indiNdduo que é baixo e usa óculos; que o 
comparecidc às reuniecs. Que o Dr ALBERTn0 ;) lei preso .pelo // 
Dl:WS cerca de aproximadamente 6 meses. Declarou o depoente,que 
os membros do Sindicato, que participw,i das reuniSes costitramvin 
jar ftm de semana para Lemes,: com desculpa de pescaria. Referi-
dos elementos entram levados de carro para as rauniUs na casa / 
do "MINEIRO", situada em Quitaúna, pelo motoriat'a de taxi de no- 
me BERALDO, que foi (lucra lhe prer JU a informação; que há uns 2 velmsm 
meses quando retornava à sua reoideneia, viu um casal saindo do 
Sindicato dos MetalúrgiCos, em compannia do "CAREQUINM.A", a se-/ 
Euir os tres se dirigiram a um bar em , frente ao Cindicato onda o 

casal fez um lanche e eu seguida 4'omou cura corcel vermelho seu / 
.cto.ph dirigij_ por outro elemento, e seguiram destino ijnorado./ 
O homem era alto, cerca da 1,80 m de altura, aloirado, forte, 
pouco cabelo. A mulher era Magra, 'a.'anca, cabelos pretos, 
de 1,65 m de altura e usava óculos. O Sr Siíisiliiizãeió dele; 
do do Sindicato dos MetaltirEicos, trabalha na sor=E com a cha-
pa n2 3352 e distribui panfletos na referida idbries; que referi 
dc elemento teu por hábito colocar panfletos no armdrio dos ou-
tros. O depoente declrrou que para dAlentificaroslecciiz: das 
niees, devem ser procurados ou o declarante ou o 
DO. BERALDO pode sesr encontrado na 75 Delegacia na Is:)a. 
no. 6 moreno clara, altUra de cerca de 1,75 m de alturzl, usa bi-
gode, cabelos Erisalhou onaulndos, mais para gordo, cerc de 4'.; 

[R E S 	á'vgr7:::-r) 	] 
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rio DA SILVA, X Eusir2, D2 otmoGATonic nn1=Inn 132, :70 DIA 

28 DE AGOSTO DE 1.Ç70 D. 1600 .X.S 1810 =Ac, 

anos de idade, èosta de usar ca.aisa de malha. n ncilmcate Cri 

centrado na 26do do Sindicato dos Metalúricos. "MINEIRO"já es 
teve prso no DEOPS. DcAnrclumuo, d branco, mais ou menos 1,75 
m de altura, não uaa bicode, calvo e cerca de 45 anos . Há cr 
ca de 3 meses foi procurado pela polícia, ::;mente tendo apare-

cido por volta de 2 meses. 0 elemento QUO usa óculos: 6 moreno, 
cerca de 1,70 m de altura, forte, usa bicode, parece ou° tem / 

defeito numa das vistas, aproximadamente 40 anos de idade, ca-
belos Grisalhos, foi procurado pala polícia após o dia lg de / 
maio d'este ano. 0 elemento :lua trabalha na Lenafler,:: d mulato, 

cabelo tipo "sarará", nortista, altura de 1,65 m de altura,cor 
do cerca de 40 anos de idade. Jd foi procurado pele. polícia. E 

Delecado do Sindicato dos Metalúrcicos. O eleento oue t... i-

lha na P3BAT á magro, 1,70 m de altura aproximadamente, moreno, 
cabelos encaracolados, aproximadamente 40 anos d3 idade. n da 
Diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos. Já esteve preso no / 
DEOPS. 
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IUTERROGATÓRIO PRELIMMn B-2 U0 DIA 2n DE ArASTO DE 1970 DAS 2130 AS 235() 110/ 

RA S. 
11.11•••••••• 

1 - Filiaçao: Jogo Ricardo Machado o Maria Jouó Abado 

2 - RooidOncia: Rua Armonia n 44 Pronidonte Altino s.r. 

3 - Local do Prioaos Pn nua roalemoin 

4 — DoolArr,t o Socuintes 

Quo 	brani1eiro,23 anos,nanctdo em Alacoinhao/Dahia;quo oatá em /// 

Si:o Paulo há dolo anon;quo doado 31 MAR n9 trabalhou na TRIVELATTO S/A,na Coca 

Vordo;quo em 22 JUN 70 foi dospodido da f.rma recobondo OG522,00 do indeniza-/ 

çgo;quo em moadon do março/70,conhoccu,por intorm&lio do um amico comam (RUI),  

o um rapaz do nono "ROGÉRIO" (nno sobe ro ó codinome ou nno); que asna apronnn 

taçao no dou na praça do Pronidonto Alt,no; quo aluna dino dopeis ao comentar 

com "ROGERIO" oôbro nua n000nnidado do arranjar um quarto para aluar, nostRio 

010 	
ofereceu-lhe um quarto quo tinha noo fundos do uug capa; quo dovoria pagar 

CrC 30,00 por miSo do alu"uol por coZuJ 	quarto; quo a cana do ROGERIO ora na Ruo 

ArmOnin 44 - Prooidonto Altino/Sno Paulo; quo na froutn do, sou crÀrto havia n 

cana nodo morava Vr:OR, CP,LIA o ROGtRIO; quo no mZes de junho, nonaro mudou-ao 
4~1 

para Pinhoiroa, local quo nuo oabo localizar; quo nTOR foi por diveroau vozoo 

à noita, ler trochou do MARX o comentar &Obro ôles; quo muitos vozou -cio a on 

mo uca um rapaz alto de apelido "BIGODE" (R752m0W4413J4,94WR,Ii2IpAr. // 

("DARIO") para fazer rounioon com VITOR, D0O2R10, RUI, NILSOX, CUIA, CARLOS;/ 

que denconbooe o endorino dboon elomontoe; que no maa do 	por volta du 

dia 10, chegou outr rapzz partilhar do quurto: quo 'águo rapaz chama-uo zst 

MASCUirmUl...1111; quo juntos rocoboram doutrinaçao conurdulm do VITOR; quo // 

O VITOR o mormo mandava quo o declarante coLontasno no uou moio do trabalhO DO 

bre e uníao dos oporárioa om pról Oo umu vida molhor. 

ACrrNr0: Acareado com IC::GIS ("DARIO"), acto fafou que LJURIVAL =no MAMA 
Webelefila~. 

DG ("DITO") pacoava por Uma foco do piOpar&Jo o illatr%Zo politica (0.P.P.). 

[ï is E u. v A ti 0.  j 
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1 - Filioçgo: Joaquim Felipe o Maria r'ava 

2 - Rus Siquotra Dueno no 1/4? Bolóm ( r 

3 — Local do Pris5o: Proveniente dn PNE3 

4 	Declarou o socuinte: 
Que é braSileiro, solteiro, com 20 anos do idade, tendo trabn- 

lhado de junho do 19(51 até novembro de 19()9, na 	 / 

e Comórcio de Discos; que após esta cinta formo À uma sociedade com/ 

seu irmo SILVIO rELIPE, nn compra do um flor, sito :n Rua 3iqueirn: 

-Puono no 14, . Belém; que pnro . n compra de suo parte nn sociee,ade 
toou empreztado a ciuentin de Cr. 4.000,00 de sou tio DANTSCCJi 
DO, residente na cidado de 3go Pedro (Sjo Paulo); que essa qunntia 

nuncn  foi reombolsada (a seu tio); que esse sociedade deu prejufzo, 
tendo o doclnranta cedido a sua parta par:- seu Irmi:o SIL1I0 mL:rz 
/que após isso conseguiu com :3118 noivu NEUSA SILVA CALES, residon-

te na rua Sigo no 11 - Alto do Mandaqui - Santana, um empréstimo / 
de Cr 2.000,00; que de posse dessa quantia associou-se na compra/ 

de um sal7o de helega com D. N0r2tIA, na rla Visconde de Abneté no/ 

31-A; que como Larentia PO ompréstimo foi t') pela sua noiva, passou 

lhe dois cheques de Cr 1.n00,no pré-d,:ltados; que nn din 9 de ju-/ 

lho dc corrente, o depoente seguiu vincam para Fernandópolis, em / 

companhia de 121ãâiL045j22.2à,1, residente rua Col. AN'r0- 
lwacn0 no 61 - Brai- Sgo Paulo, onde LIBERATO pretendia con-

seguir um em!)róstimo de Cr 5.000,0") com sou cunhado JORGE DE SOU-

ZA, rosidente a Av 2 no ru em Fernandópolis; que JORGE rm SOUZA e 
sua esp8sa encontravm-se ausente, em viagem para Laoa 3nnte 

pormcnecendo sOmente o filho do casal, o menor JOSÉ VL:YDER DE 

ZA, em uma fRzendo de propriedade de seus pais nos cercanias de //. 

Pernanhópolis; que juntamente com UM:RATO e um vizinho de JORGE / 

DE SOUZA; que dirigiram-se de taxi, para a cidade de IndianóporV/ 

onde pretendiam encmtrar o irmgo de LIBERAM para tentar cose-// 

guir com ao os pretendidos Cr 5.000,00; que lé chogRno só oncoa 

trarnm a cunhada do Lin.,-.70, pis, seu irmgo encontrva-se twnbóm 

e.71 Lagoa santa em co,vnnhin do JnGE DE SC,UZA; que rotornornm n3 / 

mesmo trxi para Fernandópolis; que 1;5 chy:nndo LInswm foi hospe-

dar-se na rosa Ao visinho, de JORGE ns 31iJ7 , enqunnto o depoento / 
tentava conseguir um téxi aéreo para levé-los a Lagoa 3c.nto. 73o/ 

logrando encontrar o t.;xi aórà, resolveu viajar de automóvel, coa 

tratando um táxi no Ponto no 2 o que se-ia dirigido pelo motorJAta 

[i  S E ri—V A D O 
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T03% DE PAULA nAVIOLLI; que TannAlo ALIDA 	1;i1,7,1 oncontravo, 

se muito cens/ido,. tondn soliciLada no depoente ene vinjnssa para 

Leeou Santa em companhia do Sou sobrinho JU.S2 VA:ME.; tE SCUZA // 

(filho de JORGE);qr.e'eMpreenderam viacem e que ;!O checar no trA 

vo de acesso à Rodovia, roram intercoptados por duos viaturas do 
lu), tendo os agentes policiais solicitado os documentos do eepo-
ente, tendo em seguida escoltado o ti.al attS a Delegrcia de :'oli-
cie d.e FernendSpolis; que ao chogar defronto do Delegado e dopo- 
ente se rebolou sanando de um revólver 1NA Cal 	emeeenndo sul 

cidar-se caso alguóm se aproximasse, 'ando o motoristo.  ni,vicvn-

LI e o menor JOSE'V=E3 DE SOUZA se retirado ràpidamente do vel 

culo; que foi requisitada a prosença do Delegado de VoLuporenga/ 

c que responde tambát por rernandápolis, D ARY ATA; qee apesar 

de presença da )1.1toridade Policial, o depoente resusou-se a lar-

ga: A erma e a descer do veiculo, solicitendo.a presençe de ume/ 
nutoridade judicli)ria, tendo imediata-ante comparocido no local/ 
'o Dr AT=0 LICHIMO - Juiz de Diroito daquela COMPren, LIUG tn-

bám nada conseguiu do declarante, que desesperado acionou o go-/ 
tilho indo o projátil alojar-se na altura do ouvido direito do / 

depoentoi que foi socorrido na Sen ta Ci sa de :?ernondepolis, roce 
bendo alta no dla 10-7-70, eendr onceminhodo juntemnte com sue/ 

arma,para a Delegacia Seccional de Policie de Votuporonga; uo / 

permaneceu doido naquele dependência pollcial pelo prozo.de  3 / 

ou 4 dias, tendo sido encaminhado posteriormene para a elego-/ 

eia (e) ernendópolis,onde rol indiciado como contraventor por // 

porte ilegal de arma e fogo,que opOs isso foi liborecio,recrosil 
sondo para SRO Paulo em companhia de seu irmo 	 'E :r ;  

que *cli'a ,P8 Afl 70,foi detido polo !"c Distrito roliciel,pern /1/ 
prestar esclarecimento sobro o furto de 31 perucas da fabrica // 

ARLIM,sito à :"ust Josó "onteiro,sendc por ôsso motivol indiciado 

, em inquerito polici-A l tendo permnnocido preso por 10 dis;que 1/ 

n;nse l'Atorin ;‘)a noive 	W.LVA Ci.LES tomando conberimento 

do carater 2o depoente tentou descontar os cheoues,j!escobrindo / 

que o mesto no tinham provi r.15 de fundosl tondo reetstrodo quei-

xa no RO0 Distrito Policial (Tucuruvi),sendo novP.monte o depoon- 

te indiciado em inq'Uerito policial por omisso do cheeue 	fv2 

dosme permaneceu detido no We D.P. do dia 21, atS o dia 23 d3/ 
corrente mósl e que apos , oi. liberado;que foi detido ontem,:5.3 :nc 

o70n hores,na pwure 	est hospeciadol nn nua nrassers cu- 

jo ng icnora l  por elementos da ,PE3Pl a fim de esclarecer a acu- 

Et E 5  
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snçno do Liesmo ser terrorintame apesar de ser insistentemonte ia 
terrordo,o depoente esclarecia que nunca participou em movimento/ 
de natureza subversivo terroristalque ficou devidamente comprovado 
que n ncusagão falta centro SUA pessoa nada mais foi do que un mal 

entondidolque devido a severidade do interrogatOrlo o declaralte / 
inventou a estria de que um escrivrio de policia lhe dava 
semanais para levar um en..elope para determinada parto de 5:o Pau-

lo;que entre seus pertences encontra-se várias fotocraflas do de-/ 

clarante,uma do sou amigo.70:3it o outra dt seu a ,i0 AMnnICC,enler 

ço do 3indicato dos :letalurgicos o localJ onde pretendia conseualr 
emprego e enderm db Sedo Nacional do Divult;ação da G=2A,o2grto 

de distribuição do discosI ondo teve também promessa de emprego" 

ve.  
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AGO2T0 D 1q70, nAs 2390 As 0120 EORA% 

1 - Filiação:- Cláudomiro Amorim Tonan e Maria ::ascarenhaa Tanan 
2 - Residencia:- Rur Amônia 44-Presidente Altino CP. 
3 - Local de prisão:- Em sua resioancia 
4 - Declarou o seculnte:- 

Que 6 brasileiro, solteiro, 1.5 unos, nascido em Salvador /// 
Bahia; que estd em Crio Paulo desde 1964; QU^ trapolhou em Tura/ 
SP, cOrea de 1 ano na fazenda do Alonao LeOnidas; que upda, ve-
io a São Paulo ondu trabalhou em .vdriao enprasas; que conheceu/ 
Vitor num ormazdm em Preeidente Altino, quando prc 'rava um // 
quarto para alugar; Áue Vitor cyfereccu-lhe un quar',:. noa Pandos/ 
do sua casa sita à Rua Aránir, 44 Um Presidente Altino; que /// 
aceitou a proposta do ld morar pando C.:4 30,00 por mas; que// 
enquanto ld morou, VUpai vinha conutantomante ler trechos de// 
obras de :d.lrx, com a finrlidode de politi:tação do deelsrante; 
que sempra vinham à casa unLooNu, "RUI", "R0=0"e ounIosol/ 
fazer reunia() com "CELIA" o "VITOR"; que nuicla vazes esteva// 
na casa "BIGODE" (REGIS STEPHAN DE CASTRO MORADE "DARIO"); que/ 
Vi.tor ma..-110-z-e fazer doutrinação na fdbricv em qua trabalhava. 

ACAREAOXO: Acareado com WA;riâ.h;;I'wARI04), acto ralo': que / 
JOS! MASCARENHAS TANAN ("MARIO") passava po': uma fase da prepa-
ração e instrução política (OPP) 

ÍRESE:  r: 	u o  
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INTnROOVRIRTO PREIX:TU:,U r2,  ''0 DIA 23 DE ACCIZTO D:: 197r,  D.:, laço 15 
1930 1102;,A. 

1 — Filiaçao: Doujamim Bahi o Djomilo Dahi 

2 — RonidOnoia: Rua Manool do Coco 275 — Vdado Jardim 

3 — Local do Prio.a.o: Interrojado om pua ronidência 

4 — Declarou o nocutnto: 

Que bojo por volta das 1700 horau ao pancar polo rua Ja.a.c Dian notou 

que notava unta °nada em frunto a um bar uma perua Rural Vi11y0 do /// 

conotatou uor a moo= (84-19-44— oficial;' lua rol viota por/ 

om)rozada hoje polo manha em fruto ao oeljaio °Nonna Eecolinha"lquo 

entaolouou cola carro maio è frunto c voltou para averiguar 	caro 03 

ocupanton da porua; co o motorinta chegou logo após, ontrou no carro e 

caiu com o mooma; que o motorinta tem orÁ oeguintec caraotorea fInIcen: / 

caboloo cantanhou luvemonteo ovormolhadoo o onduladoo, do dr branca, / 
4 

Vou avormolhada, xoto muuculopo an‘jular com fluionomia pontuda, 1,75 do 

altura aproximadamonto; ,quo ouna 	anon trujava camlua xadrZn acm fundo/ 

marrou. 
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INTWOOATdRIO PRULIMINAU D-1,N0 «IA 	 1750 1.: //. 

,1850 norw.  

1 • Filiagoos.- Raimundo Conçalvea do Araujo o faria Joaquim do Couza 

2 • 2ccialnclat- Rua Manool Cooa,n0  275 - Cidade Jardim 

3 . Local do prioSo'- Intorrmda em :tua rooldanoia 
4 • Declarou o ~tes..- 

Çuo no dia 26 ACO 70,por vota duo 0700 horau,co Gair no port;o 

da capa ondo trabalha como domOution (oana do A1,21WWL=0,UW)00 / 

psear o jornul,notou que havia um naco de plUutico fechado com uma carta/ 

don«ro;quo retirou a carta do DaC0 do pltictico u ontrocou-a a Dou patízio; 

no tecendo comontrion abro o contojdo da cartaiquo no mocmo dial por // 

volta doo 0n30 horao lao levar a luta do lixo para o pertZo l noton que ora/ 

oboorvada domoradamento por um homem do toz clarn4,75m do altwra aprozi-

mademonto,cabolos loiroa linoo,trajando calça uccuro o bluaa vordo,cum 

dado aproximada do 25 a 30 anoumo apcio enrar om'caoa l dirigiu-co para / 

03 fundos onde purcobeu quo o moam() homum ao encontrava na rua' doo fundos 

da cana;quo o homem eacondeu-se otraz do uma moita num torrcno baldlolquua 

do a viu;qua a Poema no dou maior importa:101a u laccolortando oOmonto o 

jardinoiro,r 1)=LIT0,c6bro o cano(o fato do rapaz catar olhando muito / 

para a caca);quo aci veio a :abor do oontoudo da carta no dl:. 27 ACO 70,a/ 

noito,por intormodio do cou patriZo'quo hojo,r8 4C0 70,tondo acompanhado / 

sou patrao ao cologio V.033A 53C0LIN141",ncuardou no cirro eotacionado na/ 

fronto da oacola benquanto Jou potro foi falar com u dirctora do colog!a/ 

"NOCSA V;COLIIIIIA"Nuo nUcco intorim,aaiu ao prodio um fronto,um rapaz que 

julgo cor o mocao que rondou a coca onde trabalho,no dia 26 ACO 70;quo co 

co rapaz caiu diri4,indo uma pexua RURAL-WILLIZ,do cr prota,chal:a 0-1944 

oricic?;quo coza purun pertoAce a um pôato (lo 	 a Ruu da Li-/ 
bordndoln9156 Sto Amaro;quo havia um outro rapaz na porun RURAL '.:ILLT.S/ 

do I.D.G.E.;quu rijo roconheoo nincuum noo fotoGrafiao do album denta 013;/ 

que ao a declarante to:- acareada com o homem 010 rondou a caca do eou pa-
trao ppoderci rcoonbaco-lo. 
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NINIIMMMIar 

MINISTÉRIO DO EXÉRCTDO 	 sã3 Paulo, S P. 2 8 AGO 1970 
TI Ex • Q G - 2.a Seção 

1. f A,Buntor..-4......,r, 	!is olarageao 	 P!:,;R•e  t;  
2. Origem: c ./r.(3 (Itlre tt 4  5%-os)------ 	.o5525rio 	4 SE T 1970 
3. Referencia: 

4. Difus40m, - t, AI - 4e 	- 	A3P 	 awslw 
5. Anexo: oípia morsa doma dea1ara9 

1.121.{.2w n01110201ai4 N. o i6f 	/ 70 

- Sota 4.1 ouoianin,ba mono por pipia, o roo" &Ag doolaraçoh - 
pronta-dar toa 4.11./011, pelos *loa ~Jun siuoaão autua fanados , no perla 
do ao PO lof!, 70 a 21 Ao luz 

,icleaídio dom eloffientod gomo yroo$ovam ao uoilaxmçoeos 
ÀAxv£1. PL-U.JU 

13111bM20 	smi." (Rtimour) 
Mita, D 	kC 	D4US Coe ) 

- 	Xitra 1,1 41%;44,21À 	ktt, 	..+DY  Tnila,inA" 

-5.\iimãâxr.; h.w14rs 	(''GWiesillí; MANOS DA $11,VA° ou 
•••••11~1~01110 

"101,Ânt0) 
t.\nOwlàPIRL4J Dhusig 

	

7.\Arrono MINUEL AUflidik,az 	 w4.1.:WrIM ........ 
a* anansA 0.1.G.we ik:oizsGA 

DL4Thh4LUCt.s Lwuu *) 
10.\?L0.4u 1.1141h5 :dá  
11.‘JJ40. uàmux,,, ExaLLIA, 
12.' 	.:ZÀ;à 	43,44411111,1 
13.\ ARISTW u  VEIA/. LUWA  (wkawios 	01.à 4UINTAII I1211"..t ,  

"24„:CM alga, :1?:142;1.1tOli , .14,1111(# 	 1.ii.WOITZaw 
CiakuDI O" • *PI tg)1401  ou 4,141.1i3A44" ) 

Ma* 3411i903À 44,,iaLut  
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C/1 	•71 DIA 20 D" 	 /  / 
	 7n1 n:V3 

1 - 	 Pedro • —.todo o Juridy Fonseca Furtado, 

2 - nesidância:- nua Auusto Torl:orelo no 15. ' 

3 - Local da prisSo:- Em sua resid7ncia. 

4 - Declarou n socuinte:- 

u(3 cnnfirma suas doclarac:óes anteriores, acrescentado que SD COOW,/ 

disposiçtio da 313., para IL.) caso de voltar a ser procurado por :=0::) 
ou outro indivíduo qualquer, que saiba pertoncer a qualquer 

orjanizaçU político-subversiva, comunicar a esta 03.; que o depoente/ 

aprendeu com o processo que responde no Rio Grande do Sul, que o quo / 

mais lhe convOm á tratar do seu fut o afastando-se de tudo o que diz: 

	

respeite a movimentos políticos. 	Ç. 

	

. 	. 

RESERVADO 

JJ‘s 

1  — rlUar;"io:- nolmiro 1,'roitas do ualles a nAir 'Carreto de .;:plles. 
- 	 nua Joaquim :Tabuco n 50-ápto 901.4opaoabona-G7., 

3 - Local da piso:- Aeroporto do Gale50- Gunnabara. 

4 - Declarou o sezuinte:- 

çue confirma suas declaraçOes anteriores, nada tendo a acrescent r. 

41  
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AGOSW DE 1c.)7Q, NIS 0930 	1,715_1211at. 	 11 

1 
	

Manoel Arriaga de Castro An3r,á:e e uerc 1 
1 

.jan 

Castro Andrade. 

2 - Residencia:- Rua João Cachoeir l39$1- italm. 441  

3 - Local da prisão:- Cana do Maria de 1,oudes Porto- nua 

Ferreira Lobo na 300. 

4 - Declarou o seguinte:- 

Cul Joaquim/ 

Lue confirma as decla.:.açUs anteriores, dando a soguir em pornenores 

as caracterJsticas dos militantes do POC e função dos mes-ios, bem coso 

observeçOes gerais sabre o trabalho dos setores. 

Wi,CTE-.;t3TICA!:; DOS InIT= '11) 

".= 	("Ãwl:p"-"RAÇ.UEL")- é filha de, FEiftno KruNnI 
QUE =LES DE ALMEIDA, professor aniver sitjrio falecido 1-1  uns 3 ancs 
mais ou menos e segundo o depoente "TAI5 recebe mensalmente a penso 

do pol, que "WdS" á :Imante do "NICOLAII",  que reside em companhia do/ 
mesmo em "aparelho fechado4"; que o depoente foi a 3 ou 4 reunis / 
nesse aparelho sempre com os olhos vendados marcava repetidas vezes / 
ponto no bar em frente o "Shopping Conter Iguatemy" ou no cinema do / 
mesmo centro - possue um V W cOr pérola com estofamento da mesma car/ 
com o qual cobre os pontos, que o carro á usado em comum por ola 	ou 
"r1COLI5U", usa comumente um casaco prato de curvim 7/8; não usa mini- 
, 
saia, uaa Oculos, cabelos castanhos ondulados, não muito curtos.( feto 
nç 7  - Ibiuna). 

;_22,3s, m.1. 1-74„r ("uz)-  á do Nio Grande do Sul-veio para sgo Paulo/ 
na começo do ano - 	casado apu'enta 27 a 2'3 anus, nen ele nem a mu-/ 
lher trabalham - aparencia: bastante gordo, es,,atura média, cabelos / 
nratos ondulados, puxados para traz, entradas bem grandes, som bigode 
a foto que existe na OB é bastante ultrapassada (milito jovem), sem // 
:ostelcta e som Oculos, nunca SUi em seu aparelho, que á alugado- quá;l1 
do choou, ontove hos:.edado em casa do algum amigo, porque ainda não/ 
tinha alugado cana; una ocasião eu o vi com um V W vermelho quc nSo A 

era dele; procu ova seus anggos conhecidos do sul morando em Sgo 

lo; sun mulher é morona, cab,eios curtos, pratos lisos, bastante boni-
ta aparentando 26 - 25 ancal 

RE: "ÉcOfr;tu;:a" ./4‘ E) 
tiene.""11~1•11••••••••••••• ••••••••11~111~.".~4......11 
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2 LÇ70, p43 n930 )13 1715 20n15.4. 	 ,;(74111 4 
Ê/0 p 

"S-ILJe" - do ralo Grmde do 3u1- voio i/ra Sa ‘P 
t
o dealo do ano / 

P4 
passado- e'solteiro, more em casa alueada, mas O L 	- 	aer que iria/ 

audar apanIncia: baixinho, franzino, bica grande, cabalos prtos ondl 

lados resealtidos de lado, usava bigodos depois tirou, tem os dois // 

dentes da frente bastante soparados- cara de sírio- usa um VU párola-

nSo usa áculos, não trabalha- viaja cada 30 a 60 dias para o nGs. 

'WI0=1: amante do ANGELA, com quem mora, uaando o mesm2 Jarro. Apa-~....~ 
riacia: estatura media (1,70m) cabelos bom pr3tos repartidos de lado, 
ondulados, nem muito franzino, nem gordo, nem forte; usa óculos aros/ 
tartaruga- numa fato de visão aparece um dos envolvidos perante o tri 
bunal militar que me chamou a atenção p0' ser muito perecido com 'ele / 

mas não é ele), foi jornalista - morava em 69 num apartamento situa-
do numa esquina da Alameda Santos (sabe ir lá)- não trabalha- esteve/ 

no setor estudantil. 

ir,LE:TA UIRfl'a- japonesa- tem foto de Ibiuna- seu pai foi deputado- // 
411~1111.11~1~  

baixa, corpo bem feito; formada em filosofia pela USP, onde foi p. -/ 
fessora- morava com GILBERTO MATHIAS na casa do pai dUte a aua Eva-/ 

risto da Veiga (sabe ir )- á amante de CJILWRTO 11AMIAS  - ó dada a 
nema, onde vai com alguma fraquebncia cinema de arte"). Muito relacio-
nada com os professores de Filosofia (roto nQ 7- Albun de Ibiuna). 

'fl-,1Tra.3- estudante de filosofia - caracterstica principal:/ 
apesar do ser muito lovem, tem cabelos brancos precoces (grisalho); / 

cabelo repartido de lado- estatura mádia (1,70m)- corpo nem franzino, 

nem gordo, nem forte, usa áculos aro tartaruga- mesmos hábitos que EE 
LE"1A- não tem carro- (tinha até um mas) quando o pai vendeu. 

- japonesa- corpo e estatura media. 

"j -:;)"- cabelos escuros, baixo, forte; sua mulher teve filho a um // 

mas mais ou menos. 

"rZCID" - SINCLAIR- aluno ou formada em gaegrafia- esteve em IbiUna-/ 

minha mulher terá mais detalhes- (foto IbiUna 99). 
- "!TO"- formado em fisf.ca- dá aulas numa faculdade do in- 

terior- sua foto foi apreendida em sua casa, no Parreira - morava cam 
sua amante, que era chamada IVANY- esta Ultima não era da organizae7o 

foi balconista, run foto foi apreendida na mesma casa M;,RCIO é de ea 
tatura média (1,65m), corpo normal, cabelos pratos 'radulados, reparti 

dos, de lado- aparencia de operário. morou no CRUSP,H 

=CONTINUA= 
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cz/o9 
);;45.  operário elotricista da SOM', 	 f 1 prew 

dide pelo DZOP- loiro, cabelo repartido de lodo- leciMea' ,0 e ralo 

mudou-3o recentemente de casa de seus pais- sou 1rm5o encontra-se dc-

tido no DWP1i- altura 1,75 mais ou monos .,olteiro. 
-vy-Ftr"- formado em fisfca- preso em Ibinina- (1Dsompregado- esta211 

ra nÉd1a(1,70n), cabelos castanhos, forte xmas no gordo)- reus pais/ 
moram em Sgo %que - dou aulas numa faculdade do intorlor no 1(2  semel 
tre- merava com ZjTAnJLAU- colega o amigo 114 muitos anos de ToNI:r:o, 

CIP.DOALDO- morou no CRU3P- (foto Ibitine 90). 

veio muito recentemente do sul- alto (1,)5), cabelos castanhos 

para ruivo, bigode Grande- talves fosso- morar com JULIO - estudante/ 
e-,pregado. 

TQ_ostudante, baiano, marido de (CJ.t.A" ou "C2LIA")- mA.,ava em 

Presic'ente Altino- sua foto foi apreendida no local- já era clandesti 

no- estatura média (1,65)- cabelos lisos bem penteado, repartido no / 
raio- magro- ap;:renta 24-25 anos. 

mulher de "VICTO" baiana- baixa (1,50 a 1,55)- gorç'i 

nha- cabelos castanhos claros- trabalhou em porquiza no primeiro se-/ 

mostre, no campo de planejamento (posquina social) sua roto foi apre-
endida pelo nOps - apare n a 22 a 25 anos. 

oporario- mavcineiro morava en Presidente ltino- derel:+regado 
duran ,e muitos meses, teria inrressado recentAnente na i1son (no Ja-
guar)- aparench: cstatura mgdia (1,60 a 1,65), rosto cumprido, quer 
xo g-ande; sem bigodeo cnoelos castanhos repartido de lado 25 a 26 vnoa 

TI,50*!14 - operário- baiano- mulato, cabelos crespos rnixo- eqtattr/ 

baixa (1,5)), trabalha na 	jovem (2? anos rude; DU menos)- mora- 
va em "'residente Altlno. je no me engano o nome real era D'U0A. 
Zieri=j_alX.a  formado em fisica- prOso em 	 morava om 
Presidente 1.t1no ate a uns dois meses, depo:tá fpi morar no bairro do 
7erreira na car,a de '2nTiI0- aparencia: baixo (1,60 im is ou menos), / 
moreno amulatado, abo10 ondulndo prâto nas no crespo, rosto fino, / 
usava bigode, Oculos aro tartaruga, franzino- originário do Curinhos, 
onde reside a sua. familia - dou aulns átg o ano passado em colácio / 
secundário- tem uma pasta preta fluadrada, moderna, pasta de bomstm 
neggcios- não é raro usar terno e gravata - ultimamente reeebida c. 
ganizaçSo e nrio trabalhava - idade 25 a 27 anos mais ou menos: !" 

=CONTINUA= 
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minoiro - veio para 3ão Paul- k; mais a Nu .;:n 	n/: Lgo mili-/ 

tante d.. Ar- no primeiro semestre, era voadedor 	Ni 	trado de apn 
relhos Otícos (microscos etc.), al)nrOncia: a1to(1,'"!0), moreno amu-

latado (levemente),cabolo ondulado prcto baixo, rosto fino e testa // 

larga (um pouco "cabeça chata")- mr.gro , marido de nr.zu- tOrn um fi-
lho pequeno (máximo 1 ano) foi da AP durante anos- depois passou para 
P FOLOP em T'elo Horizonto mora no .A.nc- 27 a 30 anos- -~frequóncia // 
uca grevata. 

llâ'4,7  mulher de HUGO- idade 25-26 anos - altura m6dia(1,6D mis ox 
-lenos)- chola de corpo (som ser gOrda)- no trahnlha . 

aWR - It!Ámíàâm  professor de rilosofia e Poltica na USP.- estatura !rá-

dio (1,65-1,70)-magro-rostofino e nariz bem granle- moreno aspecto / 

4o e_rio- muito relaciondo com os professores do filosofia e sociola 
gior trabalha na mesala firma que o professor =NA:MO HEIE1WE CAL7.0-

50: LUI,; PEREIRA (firma sob/enoionada por uma org. americana, de pes-
quisas sociais)- irmã de W,5,- seuc pais moram em oema- sua ospOsa / 

'1W3A) esteve ou ostá dotida na OB. 

'1:-  • ' 	0 e,)is rQuIdz.lzizIps- nunca os vi 

ostudante- minha mulher pode dar mais detalhes. 

- '-  estudante de Filosofia, recentemente ingressou na organiza-
ção, nunca o vi. 

~MOO 
estudante baiano, vindo nora São Paulo há uns 3 ou 4 meses. 

do setor esr,ecial eu nunca ns vi, bem como os estudantes 
do setor do Imprensa. Aqui talves os,eja uma militante nntiga de do41 
nome "WLNDA", presa em IbiAa (foto 27). Digo talves porque esta mil:, 
tante estava com esgotamento nervoso incapaz de qualquer atividade IA 
alguns in"àses. 

511W;;Q;1— estMantc- alto (1,30 mais ou menos)- jovem-magro tosta ;ronde i 
com um pequeno infcio de calvele (mas não á careca)- foi quem alugou 

o aparelho de Presidente Altino. 

ors -.. GONÇALVES o GIDNEY saíram da org.- GOUÇ4LVE3 vi uma voz: ara 
alto forLe, moreno, bigode grande, SIDNEY tam1Sem vi uma voz: 6 alto,/ 
magro e loiro. Ambos estavam montando o setor especial juntos. 

nun- cireção nacional - assistente do setor, interno- centraliza a-
finanças. '',.; 

1 	

 , — 
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FrAVIO- clivarão nacional- assistente do setor da oasa5/ 

= raft,pg c". ana,  direção nacional- suas tarefas são: montar 	 cial // 

(expropriações) quo ainda não existe o assistir como Qin-contes as s2 

cretárias regionais do São Paulo o do Rio Grande do Gul. 

paatence a secretaria regional o dá assisancia política / 

ao setor operário do ànc. 
	  pertence secretaria regional e ao setor interno- não 

tenho detalhes da distribuição de tarefas no setor inZerno. 
”=U:i pertence à secretaria racional o dá assistência ao/ 

setor esLudantil. 

"WCIA" si7A 	=ATP, :'!;JITA - pertencem ao setor interno e 

conleço a distribuição do trabalho entre Oles,CLAIll era responsa-/ 
vel por firjlnças, "J3NA:3" era responsavol peles distribuição do .atozi 
ai (estava querendo sair, talvos tenha saldo). 
	 - pertencia a uma célula de osasco(A)- tinha contéetos ,oporá- 

rios, aos quais passava jornais, 

tinha dois, no máxima fres cantactos na Sofunge,para quem/ 

passava jornais- célula de bsasco (A). 

=1;,- célula de osasco (A)- iniciava contáctos operários na região. 
- idem, muito recanto. 

célula de Csasco (3)- doutrinava os operários que moravam no 
apar5lho de Prosidente altino. 

unr 1- célula do Osasco (1)., não tinha função especifica, mas pretea 
dia eatrar numa fábrica. 

:11J7 e NIL3ON- cálula de Osasco (B)- mantinham contactos com operários 
em suas fábricas, procurando oraanizá-los na "União eporária". 
C:Ju,o3- tinha o mimaggrafo a alcool o rodava o jornal "UniJo Operár. 
CIpnALDO-  célula e.e Osasco (3)- tinha a função especifica de coorde-
nar o jornal "União Oaeréria", solicitando artigos redigindo e cantr,2 
lando a distribuição. 

"- célula do ABC- não conheço a sua :Junção ospocifica- e suplen-

te da sacretária regioaal. 

célala do AEC- no conheço sua funçaO, especifica. 
c;ula, do Anc- é o "intolectual" do parflar, embora não esteja/ 

na diaeçãa a\redice documentos antigos para o jornal - não fez traba-

lho do massa.'.)115  

••••••••••••• 	 .••••••••.11.• 
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,4e0undr1stns- rertenceram ett; 	 (4 MO— 

rXIS mais ou monos) 'a chan,lea "cáluly dos jovens" 	 numa / 

.cálnle do AlIC- uão conheço sua função especifica. 

nu=1:3  UTA- fazem conttictos estudantis, atunm junto 

rio dn Filosofia (USP)- tiratu um jornal chamado "jornal do gremio". 

(77;:auIS 

.ffieeemai
, j. redige os documentos do linha poll.tion, dá assisin 

cia 	1=ecretárias regionais de0 Paulo e Rio Grande do sul, dl"( es- 
sistimcia, s cálulns nacionais,. contraliza os finanças. 

int.;14C  tem Ls funçUs de disciplina, segurança, distribuiç7o/ 
do materizisT  em uma ou duas cálulas, não sei ao certo-.s vezes se / 

fala em "setor interno" para designar o conjunto das cálulns çue não/ 

so da  

or 	 deveria fazer expropraçOes (não esti; funcionando), 

1,,rc=1— datilogrfá e roda o material esc:ito . 
f.iimmem iN.- o principal trabalho do partido: co ntact'ns, doutri—

nar e organizar os operários pnra nuas lutas ospecíficas, t:indicais;/ 

faz-se agitação e propaganda das idáias socialisidas (panfletagens es-

portdicas, pixaçãos). 

setor rr- dniti3;  trabalho de mobilização dos estudantes no grt:mio, / 
tiragem do jornal, as vezes organizam grupo z para pixar em bairros // 
opor 'rios 

oro de aplicação da linha polltica- vsnist'án-/ 
eia as cólulas regionais. 

Zue selpre acreditou que sun organização agisse unicamente no campo/ 

da doutrinação e nêsse sentido empreendia o melhor de seus esforizos,/ 

mas que em setembro do lgr houve uma reunião em Campos do Jordão e 

o depoente roi enviado como obsorvadortque fizeram parte dessn reuni= 

ão blementos da dissidência da Ala Vermelha, estavam prqsantes alám / 

.do depoente que ropresenLpva o POC, 

representado A RZW5 	 (lniv!Inw) ropresontando  

0 end:.ro os elementos da Ala Vermelha se onconl,ravp, 	/. 
JOSr:D W.ViJ,110 (nermizuw), que nessa reunião o de.:oente m',rcou // 

pontos de rua com "1iE7TRIWZ" e ".*RICO" que nêsses pontoe ficou 

tad° uma reunião entro elementos da VPR, RZDE, MRT o Re, no aparelho 
MIM 

...conINUA= 

r). E • S' 	r), V  I\ r) 	,1 
	 ,11•••••I ....~.•••••••••••••1 

ger- 



• .....16~11.111... 	 41.••••••• 

. 

'  .vjke 

't 

k 
4,4 

T. 	 pen j{zr,;s sir'4pnism.  	/, 
ir3rtrg.jr!iNAR cdi 	 

ACT1 /4")G".'0 	1c7(), 	)A 171.5 Trilnit,s.  

de "HE:rar,truti sendo representados na ordem par 	JOIT,L5071 CRISPIM ///1 
("nAran"), 2. DliAnDO LEITE (",=2,21- co"-"::.;,..cina"), "IIENnr;t71;" o o depoer,te 
que ignora completamente o local da rounião; que nessa r ,nião foi 
mado um acOrdo de arr3isténcla -tua entro os /4 orgonizaçõ•-:s sob a 	1  ' 
gla 	que o depoente concordou com a idéia ficando do apresenté-1a 
a direção do FOC; que de posso do uma cOpla cic documento apresentou 5 
rill'oção nacional que aprovou a medida, que no aco ficou acertado / 
que cm caso de concord;ncia das quatro organizações uma açrto dotermi-.. 
nada podaria sor assinada por rfri (Fronte do Mobilização ricvolucion-
ria) que no havia o obriz,atoriodade do urna ou outra organização for-
nccor os elementos para a ação, que urné. vez submetido o documento a / 
aprovação da Direção Nacional o depoente desligou-so do assunto volt 
do à sua funo na organização ignorando até bojo se foi ou no roéL1I 
zada alguma ação sob a responsabilidade do F:ffl; quo acredita que o 1/ 
POC,' tenha colocado elementos para f•icarcra 	contaco com as domais 
ganizações nOsso sentido, provavelmente, "EMILIO" -"SID' e GOL-
/EL do Setor Especial que deixaram o POC a uns L4. a 5. Meses aproximaJz 
monto, Via 	repponsavel pelo setor especial era 
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DE 	 i1uLrnArt  Cil DO ZJA gp  
lro, Dás 1300 Às 150 H043. 

1 - Filiação:- Cliborto Dezerra o :Agia da Cunh 

2 - hc2idõncia:- Rua João CaPhoeira ncl 133 

- Local do prisão:- Em sua rosidõncln 

4 . Declarou u ..eguinto: 

'.2u0 cenfirma a declaração de práprio punho prostdda em 19-8-70 das 

1730 às 1845 horas, esclarecendo que ingroisou no POC atrrvás do A: 
GELA MAMA MENDES D2 ALMEIDA ("HACNEL" OU "Tf 5"), fazendo porte i-
nicialmento do um grupu do estudo (OH'- Orgailização rara rastidgrir) 

onde ora avaliado o nivel intolectual, cultural, diGciplinar o polí 
tico do candidatos que Uso estágio ora cumprido em pequeno grupo / 

que co reunia na casa da depoonto à rua Cristiano Viana 458 - casa/ 

7 - Cargueira Cozar; que fazinm parte desse grupo: 
w.u.- Estudante da FaculdL G do Filosofia da USP em 19688, que a/ 

depoente ignora qual o curso-(nissei)de 1,55m do altura, morena, ca 

belos lisos e grossos, corpo delgado, 24 anos mais ou monos; 

("Lb;")- HELENA SUMIKO HIáATA ("LIA") foto :IQ 7 do album do Ibiii-

na - em 1969, foi professora do curso de Filosofia na cidade Univer 

sitgria (barracões); que na poca do OPP acredita a depoente que // 

"LIA" morava com a mãe, pois foz algumas reuniões do (Setor Interno) 
nessa casa (sabe indicar o local). 

1:AGARIDA - Estudante da USP que frequentou nipumas reuniões desia 

torossendo-se polo assunto, ignora a depoento sou destino. 

JULIA - Ettudante da PUC, que tambóm no co enquadrou, desistine'- . 

"UACHEL" - 4,G,LLI.j.aasTatialDitt ("TAiS" OU "RACHEL"), f2 
to nQ 2 do album do Ibiana, ostudante de Filosofia da USP, cadeira 

de Cigncias Sociais. 

(M) gste aprendizado durou 9 mOsoEi ou soja ?  do março a dezombro / 
de 1968. 

Que o uiamegzllwa,e ;;;;5 tros mesos apos o aprendizado ou soja 
em lbril do 1969; atá outubro do mesmo ano pertenceu ao setor esta 

cantil do qual faziam parto: "FUANK"I PAULO de Tal, ostudnnto do // 
geografia da USP, que ingressou naquele sotor na poca da salda da 

depoento, com 1,75m mais ou monos, cabules pretos e liso, moreno/ 
• 

e uzn oculos. 

NICOLAU ~ - Inscrito na Faculdade de Filosofia da USI mas, no n.o-........ 
quontava a faculdade; dizia-so jornalistaJá amante do RACTEL" ou / 

"TAfS" e resIdom juntos em local desconhecido Ja Copoonte, do et- 

tura mtia, 	roxlmadamento, cabolos rotos, url óculos 

•• 	. ' 	 Coll tia,3" 	
W' V 
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IWU;''0ti4 DECIA;U1 	FlIZ;24,Z3 POIS_ 	 CAVD,i,(4.  

À E.:i1.14;4 JJi I  wri.:}Á..,.‘oc,f, T6Iii o.,  ritsiallpsu C/1. DO 	40CSTO 
1970. /045 17,(20 ?o, 1650 HORAS. 

• 
cabelos castanhos crospos, com bir!odnst  roto  ,,Q 3 r'a 	/ 

• 
•40Ibina,  no se encontra rawararáli que ic.s.„;_rauLtSar..  do ao bor ost42, 

dzntil eram zwall, • r ylead_gaj,L1.2u.L. jágálka_jajad•ta • 	— o Là"wn  Osvaldo (/ 
• 

Czuz, onCo 1J1COLAU rosidia com 	 a 5,12.wrkttz  rabo 1,1(34_ 

uo a partir do inõs do outubro do 1969, dado a cagncia do to.npo,/ 
dopoento nao podo continuar no setor estudantil, sondo deslocada,' 

para o SI da organização, onde cuidava da disciplina, segurança, 
littincia o arrocada-;ão da contribuiçao dos militantes do qual nal-
am parto os segtuntes olomentoss 

- IWje.4W4.14:4 41,TA -j dose ta acima; 
LUCIA- jiÈ descrita acima; 
• • 

"DEC.0"- ja descrito acima; que as reuniSes sopre eram realizada.. 
na casa da mãe do "LIA", no bairro do Brooklin (a dopoonto cabo in-
dicar); que os pais do "LIA" ignoravam a finalidade das reunia, 1/ 
tnnto que certa vz, dado a presença dos inOsmOS na casa, a reunião/ 
tovo que ser feita em local piiblico (rzirquo Ibilapu.4ra) e quo Iam / 
ou duas reuniõos, foram realizadas na rua Cristiano Viana 458 
7 (vila), antiga residõnela da depoente. A dopoonto nega que a 
la a quo pertence, se encrogava da distribuição do mat5.;:al pr vj 
niente da imprensa. 	' 

armação tartaruga. 
"MICTO"  SEICLAIR GITE•ÇAIJZES - Estuda na raculdader-Co Filosorla, cur 

so do GooCriarftrjr41:11.1:7-rr no 119 ano mais ou monos, 1,75m do tatu- 
a"... 

ra aproxitnadamonte, magro„ cobolos pre‘ Los, foto nu 99 do album co 
Ibiána, foi prõso um Junho do 1969 na prOpria faculdado, saindo do/ 
setor Estudantil; quo posteriormonto o encontrou no Setor Interna / 
Nov 69; rosida na Av 9 do Julho 1138; na (Speen da sua prisEa, a dow 
ente esteve em casa do seus pais, para aviszi-los; quo 	princípio/ 
do 1970, a dopoonto ostovo naquole undorOço, a procura do "I.)U0st,/ 

• 
porem a zeladora lho informou quo haviam mudado para o °arreio Cu- 
nha Buono, =lia r  rua que dosomboca na Fraça 	Bis (talvez :lua Rocha). 
"DI1:41S" - RA110:1 VARELA, estudante do Física (1Q69), 1,70 mais ou 1,/ 

mono:" magro, usa oculos, aro tartaruga, cabules repartidos; ora maio 
do 1969 foi preso na prOpria faculdade, não tomando mais parto nas/ 
reuniões da cif.aula estudantil. 
"IitLIO" ';'jâieiííâitiíãi5_i eçtudnnte  do EistOria, estatura/ 

•••.••••••••••••••• 
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1 - Filiação:- Pedro L;rnesto Arthur flocker o Gu1)mar Costa Decker. 

2 - Rosidancia:- Rue Sfrtório n() 499-apto 12- Porto Alegre. 

3 - Local da prIsa0:.. RUA Madalena nQ 40-ova Iguaçtl-Est.do Rio(Apara 
lho). 

4 - Declarou o seguinte:- 

á:o veto para S5o Paulo em principio do novembro do 1969 à convite / 
de álli r2à44,,,I1UIUR ("RWATO"), para fazer parte do GTá do ZW; / 

que passou a residir juntamente com nEmmo o suo espOsa L1:UIRA ( vCrt  

LIA"), no nparõlho do casal sito a RUA União 350 ou 150 (Aclimaç3o),/ 
lã permaneoendo atã foverolro do oorronte, que na residOncie supre ca 

nhecou om vãrias rouni5os os seguintes olomentos: 
Uíjáàii4,4(agiaãàlhi.iejuiãojf.S ("MONTENZGRO") - preso 

'GORDO" ou "JOZL" 
"PAULO"; 

qun 	;IheCOU postoriormonto em pontos "DORA" e;INICIUS WID2IRA 

(unAmaou)k  que no período em que residia com "U2IA"M :"MirEr7"; 

depoente fez vãríos levnatamentos no bairro da Aclimaç5o o Jabaquard 

para expropriações de plocps de automOvels, bom como levantamentos pn 

ra assaltos a bancos no birro do São Julas; 	• 	r,  A-o, assou ri ro 

sidir com o Padre AIIPIO em um a irtamento da nua VaOria 57/4-ipt,• )3 

Santa Efiçanin; que o depoente om cempanhin dy W:OGL  
xJ3 "morrEvine), ALTim GAITAS rnnon elLavroo  ), 	/1 

"CUDO" ou %MEL", uae.l.olpou do ação no Supor Morcndo PU 4_41222  
(nua Sn G/11)1.1°1 S to Amaro), onde levarem a importSncin do 7,1!à422.100 
que apor; isso o do oonto em cnmpanhin do Padre ALIFIG foi ,n.kra  a Gu:- 

nrn777"o 	-miocornm (4uetr) dir volti,ndo ) nh 	 P W:n rnu10, 

com p a 	GI o 	 para juutar-so ao do São Paulo; que ficoa // 
0"1,urvramn-or,,ornaJ pura essa união e tRmUlta para a 	ação que seria/ 

levada a efeito no  Ronco Mercantil do Datado do S7lo Paulo na 2._;(0 

quara, onde o dooente havia °tatuado o levantamento; sondo que esta/ 

ação não foi realizada; 

ëZI 

~ffiemmel, 	 
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.u.o o dopoento dia 25/4/70 em companhia de MANOU A003TIMI3 SOUZA P,‘,, 
rar,3 (":...o.rmamo"), Padre ALIPIO, "nonDou ou toSon" rumou para a 
npbriro para juntar-ao 	GTA (G1) aceitando 5 pronaste; (pio AL7INO // 
DANTAS JU71I0R ( 9:12r1A%10 ), 	IllA ("C2LIA"), "PAULO", 0 DOU" e VijiCIUU 
càLtnanil muni: 	 ,pnrinny)2,22.r.n.Lsr  
rido unigo alecond quo  Vidro ALIP1a,j4.14,rjaik.„;;on 	calitansli9  
1.0 dt) lidertinvt  no 1 arLidtv  -uo o dopoee4a dora de zota, chovida 

Guanahark,  AU!) o dia do sua priori° (11-5-70), tiro() pe •LiciTou do nerixet-
tna açZo: ;ao o depoente nZo tom condiçOus de localizar oa elomentoa / 
que aqui pernxanecoram, om v:'..rtudo do poucoronhecer São Paulo  
Car prOso doado maio do co.s'ronte an 

	. VADO1 
• 



r- - 
R r: 	f‘k 	t 

L 	 . 	. 

• ,t r • 	 ••••••••••••••• 

. 	 . 
1- TMC3ATTO 1-R2LTTT.::L1 Cl]. DO  DIA ?G 	)7r.  

277,0  

1 -Filiação:- Semi Drribo o 4arocida Elias Draib 
2 -Residõncia:- Rua Arruda Alvim nQ 145 - Up102  =51 

3 -Local da prieão:- Secretaria da Uducação 
L. -Declarou o seguinte: 

'lue confirma as doclaraçõos anteriores, o-  mris; nas declalações do 
13 a agSsto do corrente, a depoente doclrrou que 1-2GIS o uma macia/ 
de origem japonesa estiveram em sua residõncia, pedindo abrigo para 
um rapaz. 
Arnreeda cem 1,15GIS 152 CAS2W 	Li ("W=0"),  que prssou a esclr 

redor: fins do 19G9, 	('LIA") passou em sua casa perguntando se 
canhecJa algum amigo que pudesse abrigar um companheiro do outro os 
tudo; que lovou aquôle rapaz ";ID=",para a casa . de 	pedlado- 
lhe que o abrigasse naquela noite; que "SIDNZY" teria vindo da Gua-
nabara (talvez) nossa ocasião e iriu ser integrado no "grupo espoai 
cl"; acrescenta que SII= saiu da organização com G0N(„AL7-JS, em a-
bril de 70. rescreveu o tipo frsico de SIDNEY, como sondo: alto, // 
1,75m aproximadamente:  magro, loiro, cabelos lisos; declarou (lua ao 
pedir abrigo para 3ID:2Y, disse tratar-so de uma pessoa amigo e que 
SCNIA alegou quo a sua casa no tinha lugar, poro durante aquela / 
noite aquela pessoa poderia ficar ali; que "LIA" e SIDN1M ficaram / 
com SC::IA e no "DARIO" se retirou. 
"DARIO" ac,.oscontou ainda, que S"..:;IA sabia que as reuniões roaliza 

das em sua casa, oram de cunho polrtico, como sabia tambSm, que Sie 
("DARIO" pertencia ao FOC; que não recorda como disse a SC=A sSbre 
cs reuniões quando lhe pedira o apartamento, mas disse que S S'ovio4 
no precisava demonstrar que co tratava do rauniõos, com companhei 
ros ou com srupo ligado ao partido (OPP curso bÈsico). 
Por sua vez, SCNIA declarou que no sabia tratar-se do reuniões de 

cunho polftico-partidSrio, pois tanto LGGIS "DARIO" como sue espô.;a 
MARILI 	ASUO A".:D.J.D.:. ao lhe pod rom seu apartamento, ale 
garam que o ultilizariam para estudar - 
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msvrolETV.CLn.'.çrES  VI$.2.7STAnAS 
A 	 X U'IUIPE DE T.7.,.T.,,-.-AnATLIo   niA zo  
GuGTO DZ 1970. DA_S 2000 213 2100 noaA4., 

1 -Filiação:- Antonio da Costa Válentin e Fernanda Rosa Ferreira

ntanças Valentin 

2 -Residõncia:- Rua Frol Caneca no 11 apto 32 
3 -Local do prisão:- 1m sua residõncia 

4 -Declarou o seguirte: 

Que retifica as declaraçOos anteriores, afirmando que sabia de 

fato que liEGIS STEFUN 	 ANDRAD ("DARIO") pertencia à/ 

organtzaçï 	lea subversiva W; que conheceu-o em meados / 
do 1968 apenas como colega de trabalho; que sO veio a saber de/ 
participação em organização polrtica em fins do março de 1969 / 
por ter "DARIO" lho podido o apartamento emprestado para fazer/ 
uma reunião; que disse na ocasião ser de estudos sObre marxismo 
e, ao mesmo tempo que pediu o apartamonto revelou ac depoente / 

ser militante do POC mas que as reuniões s riam se de estudos,/ 

tendo mesmo convidado o depoente para participar delas o que // 
• 

foi aceito; que apos 4 ou 5 reuniões como o depoente sentiu que 
as reuniões eram mais de propaganda o discussões Abre polltica 
econgmica o social do que filosofia e temeroso das consequõn-// 
cias QUO poderiam advir dõsso disvirtuamento, resolveu acabar / 

as mesmas, voltando a manter com "DARIO" as mesmas relaçõez pro 
fissionals, que originaram a amizade; quo assim como sentiu re-

ceio ao perceber que as reuniões tinham outro objetivo alem do 

estudo de filosofia marxista, o momo aconteceu quando interro-
gado nesta OB, em razão disso procurou negar todo o qualquer co 
nhecimento sObre as atividades de"DAIJO"; que reafirma nunca // 
ter pertencido a qualquer organização e nem haver contriburdo / 

,com a POC a não ser ter r.edido o apartamento para o que pensou/ 
que seria apenas reuniões de estudos; que na ocasião no comuni 

cou o fato palreio porque nada havia de pulpvel e tinha módo 

se complicar. 

ainda que se tomaram parto das rouniões: "ULIO' o / 
quais lho forar. apresentados CQ41, sondo, o primoiro, 

- 
Or- 

/ 

de errar e 
Esclarece 

"..:AT.X" os 

operario de Osasco e o segundo estudante 
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• 
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iwuir,002rdnI0 Pill.:,LIMINAR c/a, 	z0 	Ar,u'ino 	19791L 

DAS 0930 ?IS 3.1?5 HO  

1 - Filiaç5o:- Gorgonio da Nóbrega e ';4aly Ruth Salgado da Narega. 

2 - 	 Rua Cap. Prudente nQ 237- Jardim Paulistano. 

3 - Local da prisão:- Em sua residencia. 

4 - Declarou o seguinte:- 

ue confirma as declarações anteriores e acrescenta: que sôbre o r.wr._ 

doiro de sua irmã UGI4 	flI.SAU4;;;;111-w;âjl nada pode informar Oe 

creto,mascitaas ;;se  endereços que por acaso po 	m s.4a ajudar a 1,) 4:":als  

calizas-la; LIGIA MAMA, trabalha no 13: Cartório de Registro de Imó-,/ 
veis, localizada na Rua General Jardim e possue uma colega de trabalho 

de nome ANA CLARA que comumente saia a passeio com LIGIA; sZo os 

guintes parentes de LIGIA MA:aA que residem um São Paulo: 

a) J07,0 73ATISTA ALVARENGA (tio de LIGIA), residente a Av. Brigadeiro / eem•mP. 

Luiz Antonio no Edificio Sérgio, localizado próximo da Loja Ducal, te-

lefone 35-00-'32- Apto 307- 8: nder. 

b) RUY...2.ALGADO(tio de LIGIA), residente a Rua Correia Dias, cujo n: // 

não se lembra e possui tel. n: 70-43-49 - Sobrado. 
c) GLIMPIO SALGAn0 FILHO (tio de LIGIA), residente a Rua Pedroso de no 

••••• 

reis - próximo a "Avisco" case terrea, cujo n: não re lembra. 

d) JOSÉ, IERNARDINO SADO-tio do 'AGIA), residente na Vila Marlene; / 

(não se lembra o nome da "ua). 

e) GIL SALGADO - tio de LIGIA, residente no Bairro Aclimação, não se / 

lembra o nome da nua. 
A depoente declara que recebeu um telefonema de LIGIA MARIA s 2330 / 

horas do dia 1U/8/70, avisando que cheneria mais tarde em casa. No dia 
15-8-70, LIGIA foz vrios telefonemas avisando que 115o voltaria para / 
casa, mas que no ficassem preocupados. 
tstes Ultimes telefonemas foram atendidos por seu pai. 
A depoente declara que não assina o termo de compromisso com a OB., / 

por não concordar com alguns termos existente no compromisso, e porque 
desconhece as atividades políticas subversivas do sx.a irmã LIGIA ItAià. 
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1 - Filta;So:- 	rio rorto dp Mattos d - aria Euphrasia no(:!rigues de / 

2 - nw7,idencia:- lx.a santa Cristina, 41- Jardim Paulistano. 

3 - Local da prlsão- Em sua residencia. 
4 - Declarou o seguinte:- 

;lie confirma suas deelarar;Oes anteriores, nada tendo a acreseeat,., 

1=C 	 =17,Ans 	 , . 
wimbeimr 	  

C/2. DC r)IL 20 	Sa,1 ,  .) r7C,  

2'5O 3 007,0  

1 -Filiaçgo:- Julio Freire da Silva e Sou:: Friro da Conceir;go 
2 -Residencia:- Av. Dr Altino Oulmarges 1112  18 - 55o Jogo Climeco 
5 -Local da prigo:- Em sua residencia 
4 -Dec1*.Irou o seguinte: 

ua a pedido de';:::IV, 1:',AIMUl;DO  LUCENA. guardou para o mesmo us:a 
	 —..simummonaL? 

perua Kombi contendo algumas caixas o matorial usado em feira (bar 
pal-Alas etc); o referido veiculo ficou estacionado :À2 casa/ 

do depoente por um período de 15 diak m,!s ou menos, mas que diàr5,2 
mente a porua Kombi era retirada por 11IST0N OLIV= LUC.1NA (":10- 
210") ou por DANARIS caav..4u4ãisg ("DULCE" ou "1.05A"). 

O depoente no pode precisar a data, mas esclarece .que ANTONIO // 
EAEaINDO DE LUCE:IA, estwa wosidindo na Rua Ana paria - Sgo Jogo / 
ClLaco; retifica t:::41bera a data de G a 8 mZsos como havia citado / 
eu dn ,.monto anterior. 

Duclara ainda que AlaSTOU OLIVEnA LUCENA ("NOr;la0") guardou ta!-.. 
bÉm aluas caixas no porco do sua casa. 
Segundo AUT.= OLIVEIUA LUCENA ("liOGIIRIO"), as caixas continham/ 

dinamito e muniçgo para FAL 
Acareado Ewiustivamente o depoente can AaisToa OLIVA LUCEjA // 

(IIROCRIO"), o depoente nega quà AWSWCe/ ("14dUIO") esteve em sua/ 
casa bj. 2 =rases atrl,s; que no pertence ao PC; que nEo conhece o 
ox-Cabo MARIANE. 
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1 - Filiação:- Pedro Freire da jilva o Maria de Jesus Freire. 

2 - Resideencia:- JW. Dr. 	Guimarães-nQ 19-S.João Climaco. 

3 - Local t'a pris3o:- Em sua residencia. 

4 - Declarou o souinto:- 

:Zue confirma as declaração anterior o escirl'ece que; julgava que o 

material guardado em sua casa por IT( 	L11I1 LUCEM (hinoc=c-), 
era material usado em feira e não material explosivo. çue seu pai nua 

ca lhe disse nada a respeito do referido material. lue retifica a da-

ta de q ou 9 meses conforme depoimento anterior e diz que não pode // 

precisar a data em que este material ficou guardado. :ue não sabic /1 

das atividades terrorista de ANTONIO RAIMUNDO LUCWA X'DOUTOR" ou 11'1'2 

LHO") e sua familia. 

Esta declaração foi confirmada na presença de ANSTON ("ROGERIO"). 
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fn 	DG 

1 - 17illação:- Henrique reerman e Helena Faerman. 

2 - "AesidtIncie:- nue abino nodrieues da Costa n2  107. e 	. 

3 - Local da prisão:- Campana. 

- Declarou o seguinte:- 

".uo confirma suas dec1araç3es anteriores, reafirmando não ter condi- 

ç3es de localizar nAVIO 	UTflI 'LT') em razão de que tUas as 

vezes que o encontrou, o depcoate foi procurado na por.tari,-: do jo....nal 

(Jornal da Tarde) e em nenhuma ocasião, declinou seu endereço; que // 

cpenas fazia ver ao depoente que se encontrava em pássima situação /i 

financeira e precisava de ajuda; que o depoente não ignorava a parti- 

cipa5o de ("LAERT23) em organização subversiva, mas no entrou 	em 

Utalhes com o mesmo; que solicitado, soco-re,1 o antigo compenheiro,/ 

CO'n o faria com qualquer outro que o procurasse e precisasse de aju-
da; que embora ("LáMTZ") na ocasião em que o procurou houvesse esta-

belacido um ditilogo onde dava a entender fazer parte de uma orgeniza-

ção, o depoente no viz saber de detalhes para n7o marr 3 antio / 

comenhclro de universidade; que das vezes que deu dinheiro, ;duas sq.. 

zes) 	deu ao amigo necessitado o nn como contribuiçZo para anuten- 
o de ergenização, seja ela qual fôr; conheceu rlizíiim iir  

na ocasião em que fera 'a 1:acu1dade de 

da U.;1", por volta de 19(59, o 1 , encontrou ELOISA JAHN sua velha co-/ 
nhecida, que o apresentou; que essa aprce;entação foi informal e k1:10 / 

houve nenhum diAlogo sebre polltica, ou organização subversiva, entre 
anhos; que encontrou ais vezes e ocasionalmente ‘"DARIC") nas en-

dançes pelos logradaur. TriUblicos, mantendo vez ou outra, pequenos // 
dilogos corriqueiros. 

	SEVO 
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UMUC DE DECLARAçOCS PMSTADAS pontijw4mwzzaiiii4z;;;::,  

TON 1'ETT0SA (lUINTANILHA","VA.OSjitT,VAPEWei;A","MLUI;O_CWO 7)E-
SOUUWrIS7RAUDIO","nCOLG" OU "JABBAS") ‘..!:UTVE  

1ITIOVREDIMI1IAR2. DO DIA"ZO DE bGOSTO DE 19.70,,k$ 0900,71S/  
1230 HORAS. 	 t.0 

1 - Filiação:- Antonio Raimundo de ialcona e Da 	 Lucona 

2 - Residãncia:- Av Thereza Cristina, no 76 - 
3 - Local de prisão:- Proveniente do DEOPS/SP 
4 - Declarou o seguinte:- 

uo atualmente em São Paulo, o depoente conhece os seguintes ele-/ 
mentos da VPR: 
Wij i ;„sjailWãéíWL("JOEL,"CRISTOCIO","EDGAR"); a ultima voz que o 

dOpoente o viu foi hU aproximadamente 1 (um) mãs; o mosmo deve es-/ 
tar em São Paulo o est,4 no GTA; "JOU" estj bastante parecido com a 
foto da O13.  com  a diferença, do que est bem mais gordo; ostÁ mora 

do ora pensão, cuja localização aproximada o depoente desconhece; 
no participou do sequestro do Embaixador VON HOLLEBEN. 

••••.~~~1 
LAEhTE ulzuiku.uüáisê (niallÁgn ou "F443ap"); estava com e depo-
ente, quando de sua rrisão e fugiu; moravam juntos num quarto de // 

pensão (casa de família) no bairro do Ipiranga; desconhece o seu pa 

radeiro; pertence ao GTA; em relação a foto da OB, o mesmo está: u-/ 
:ando suissas e penteando o cabulo para trás. 
"DUDU" (não o reconheco na foto da OB); a Ultima vez quP o viu foi 

na reunião da Praia Grande, no início de julho, perLence tambUm ao 
GTA; "DUDU" 4 baixo (1,601n aproximadamente), magr•, polo clara, ca-

. 
bolos castanhos lisos, aparenta uns 25 anos, n 	o ão vsa cu1o3 e nem / 
tem bigodes; desconhece outros dados a sou respeito. 

"SAMFAIO" (não o reconheceu no album fotogrjfico); e o coordenador/ 
do GTA da VPR em São Paulo; descrição física: 1,7m de altura apro-
ximadamente, pelo clara, cabelos castanhos penteado para o lado, /1 
sem bigodes; idade aproximadamente de 25 anos; anda sempre de terno 

e gravata; parece que o mesmo veio do Rio Grande do Sul; a ltima / 
vez que o viu foi num ponto de rua, h 1 (uma) semana atrs aproxi-

madamente; parece que o mesmo foi da nR-PALMAR&S, anterior ao "ra-

cha". 

YABA 14WpaareC4I.%4WpiA"); a Ultima vez que a viu foi na/ 

rouniao da Praia Grande, no início de julho; a mesma na ocasião a-/ 

presentava problemas do saUde e declarou que apcis a organização con 
seguir dinhoiro, ela iria se operar; julga que ela esta em São Iau-
lo; não sabe qual a posição da mesma na organização; paroce estar / 
ligada ao GTA; em relação a foto da OB, "CitLIA" ests de cabelos cur 

tos o bem mais erindo_prefliadamauto-4a fotografia-- 
'4f A i) C) 
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REGUTIO D3 D3CLA1tAÇCES PRESTADAS FOR AUJTO1 OLTVETA 

:PEITOU nINTANTWA"."MACOS SILIM PE:V.TRA","17,747,7.0  ,..- 
SOUZA","CNOGItRIO","CLXUDIC242PICOLO" CU "JARRAS") 2F.UTi-2. 	TNTE-
ROGARIO PRELI1NAR cia, DO DIA  2 DA A UTO DE 19 
1230  ,HORAS. 

ce/09' 

JORGE (altura aproximada 1,70m, pele clara, ca \loa cao 	idn 
F d 

do aproximada de 23 anos); parece sor estudanto e o apo :te não o/ 

reconhece no album fotoráfico; desconhece outros dados a seu res-/ 

peito; pertence tumbem ao GTA. 

Consultado a respeito de outros dados da organização (w), decla-

rou o seguinte: 

CARLOS  LAWCA C.:. :AWD"), deve estar na Guanabara, pois 0 do 
ammomea"..., 

poente sabe que o mesmo participou do sequestro do embaixador ale-/ 

mão e nunca ouviu falar a sou respeito em São Paulo; a 111'.2.ma vgz / 

que o viu foi quando chegaram da área do Rojistro. 

DANIEL - e o medico oriundo da área; coordena a Regional da GB. 
.11~1~I 

JOS11 aramuww9_p4.,pos52A (ftmolsásu ou "GILBERTO"); a Ultima notícia/ 

a respeito do mesmo, foi fornecida por IARA IAVELURG ("CLAUDIA" OU 

"CjLIA"), na reunião da Praia Grande, tendo a mesma declarado que 

o mesmo fci para a GB. 
CLAUDIO Rim.¡EaREOA'!SILVIO" OU "MATOS"), segundo a eltima 

informação a sou respeito, o mesmo ligou-se a VAR-PAW.ARES, atraves 
de um tal de "ARI" e estava realizando um trabalho de campo, para a 

organização em questão; o depoente não sabe a região do Brasil, onde 
o mesmo se encontra. 

Doclara, outrossim, que o Comando N.acisw11_4a,VPR, devo estar apo-/ 

nas nas,zu.I.512.2W4AUA('SÇA CID");. que em São Paulo, a organi-

zação não possui dinheiro, pois o esquema dos delares, não foi roar 

ticulado; que procurando com calma, poderá encontrar os 2 (dois) // 

FAL, o Mosquotao M35 e a munição, enterrados em Reg4atro; que na // 

reunião da Praia Grande IAi IATELURG ("CLAUDIA" OU "dLIA"), ex-/ 

pos a situação da organização, considerando-a muito combalida e ne-

cessitando do rearticulação; falou na necessidade de um trabalho do 

"Frente", com as outras organizações, mOrmente a ALN; sondo que es-

ta uniEo dificultada pelos problomas intornos que afotam as vá-/ 

rias organizações; que a TIEDE fundiu-se á ALN.4  que o MRT mantem a/ 
su2~1.2.5.1,Wpullàââo, Mas trabalha em conlunte cOM a VPR. 

41111~1 INNININ~ 
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1 -2il1cção:- Antonio l',0.1mun10 do Lucena o Damaris 
2 -1- esidencias- ,av Theroza Cristina, nQ 76 	IPiraa 
3 -Local do priseo:- Proveniente do .16 .D.P. 
14 -Declarou o seguinte:- 

.,uo ao poruor contato com iiiij.i tã'i'á,Ã‘ícimiájá,". 
"JU" o "SA;JAIO", poderio rocontactar com a organização s.6mente 
atravcSs do comparecimentos dij.rios, nos horcrios das 1600 o 1E300 / 
horas, nos pontos do Cine 1.:arab, no Pacaembu (Praça em frente ao/ 
portão principal) o na Av. Vaulista l  prk:imo à itua da Consolação;/ 
quo no vislumbra mais nenhum moda do recontactar com a organiza-
ção. 

Declara outrossim, que ...Ãire.?.áCiimilmeini 	 era conhocido / 
em Cão João elrnaco, cuno militante do aiC3 (Parti:dão) o ora 'tolho/ 
amigo do seu falecido pai; quo o depoonto ouviu do seu pai, a afir 
inativa de quo os materiais da Vi'R, poderiam ser guardados na ca:3.a/ 
do 1nit0 	DA SILVA, pois que o mosmo era do confiaw:a e rã 3 / 

compronotora a proporcionar apeio logistico 	organizar:5o. 
(.2uo eatove am casa de :b1t0 n-egurtz DA SILVA, para cardar matori 

ai umas 3 (ira) vezes, antas de ir para a grea do 1Ligistro, tendo 
apás a sua fuga da mesma, ido à casa do PJ:DRO 1 (uma) vãz; tal fato 
dou-se h 2 (dois) mesos atrzr/s. 

.ue inclusivo se recor(a l  que logo aptSs a fuga de'LCA 
a0D1(115S e o ex-cabb 	do i4.0  RI, o depoente e 	foraz: 
a casa do 1'. ',DiZ0 FIt1 Dt. SILVA, guardar material; 1.:AIÁTAN2 entrou / 
na casa e foi apresentado à 1.-..;D0; nesta ocasião, ".- -.ZP.0 admaestou o 
dopoente zebre a segurança de sua residencia l  interpolando se 

foi para là: conduzido com o emprego do modidas de sogurança; o / 
depoente esclarece, que 	talvez não saiba localizar a casa / 
de =0 tIiti Dá SILVA, mas deve se recordar de sua ida a esto 1/ 

quo se recorda de torcm ido para 1j. num Vollcs azul, da orca-
nizr:ção, dirigido polo ,dopoonto. 

eclareco outrossim, quo 	iegvái1.1L,Ã4e4Ãorienr4iiii.. (Fil:lo de 12 
Daa), deveria aabor das atividaecy: de seu pai, pois o depoente cer-
ta voz, indagou a PED1;01  se nã'o haveria probloaz com seu 
vido a presença do armamento tendo o mesmo declarado que nada deve-
riam temer. 

". • -"L" ci nd-o-ceno coordenador da 11eg1onk1 da Ca, 
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RESIWO DAS DnUtRuns PRESTADAS tça yÃRA L(CIA 	TO rd,T1jo 
7  UT 18 	 1 0 I i 

21,1222_,...p f,12212.2.1a2„ 

1. Filiação - Italo Galli o Alaydo Coly Dei Vecthio Galli 
2. Residtincia - Rua Moras no 900 - Alto do Pinheiros 
3. Local da prisSo . Rua Ognego EugOnio Loite no 1117 - Pinheiros 
4. Declu'ou o soguintai 

que ã funcionziri?, da EditOra Abril kui 2 anos, percebendo r,100,00 
mensais. 	Conheceu nessa mesma firma HELOISA BEATRIZ GOULART JAHN 
a quem vem mantendo uma corta amizade quo nasceu do prOprio servi-
ço a que ambas esto afotas. 
Que ontem, por volta das 2130 horas dirigiu-se à residencia do sua 
amiga, a fim do visitar ROBERTO WAGNER LEITE, quo mora em companhia 
do HELOISA e que encontrava-se doante, com Hepatite. Foi surpreon-
dida no entretanto por agentes desta OB, que a doUveram o conduzi- 
ram para prestar declarações. A depoonto 	filha de 'TALO GALLI - 
Ministro do Tribunal de Alçada do Estado de SSo Paulo. Qua no sn 
be o motivo do sua 	ençio, desconhecendo complotamunto as pessoas 
cujas fotografiaa foram- he mostradas, como tambOm FLUIU 1:0UTZI / 
(LAEUTE"), REGIS STEPHAN DE CASTRO ANUADE ("DAaI0") e CARLOS lehAj. 
KLIN DE ARAUJO ("MAX"). 	estudante do Ultimo ano oft(Faculdado de 
Filosfla da Universidade do São Paulo e nunca participou de ativi-
dades poiCtioas embora tivesse fido convidada para tal, quando ain-
da frequentava o lo rno. 

4EAÇT+0;:  Acareada com REGIE STEPHAN DE CASTRO ANDRADE ("DARIO") 
Osto confirmou as declarações da depoente, dizendo quo realmente / 
VEhA LUIA não fazia parto do PCC e ainda que, nunca a havia visto. 

Li 



•Liz E 5 12 	iic1) O  

llenumQ  do koclara .3on_proatadom not.;:orthAn 	n- 

torro-atArio Pralipliner A-1 do dia 1,1 do urôsto dg 19701. das 342.5.__à2_  
3,kr, por,‘R„ 

1- Filiação :- Pietro Honotazzo e Giulietta Sguaezardp D‘neta.ho 
2. Residencla:- RUA COnogo iàleiânio Leito, 1.117 
3. Local da Prieãp 	om sua residôncia. 

4. Declarou o seguinte:- 

A dopoente é solteira, 24 anos de idade, trabalha na Editora Abril, 

na pesquisa do fuoCículo Conhocor. 

Por dificuldados financeiras saiu do apurtumunto que) morava 	Rua 13 
de maio no 254- apto. 51.À vista disso uau colega de trabalho lIZLOISA 
BEWRIZ GOULARW JAUAN, convidou-a a morar consigo na republiestu 
dantoa do andarãço lactei?. mencionado, para onde se mudou no dia 15 do - 
corrente m5s. 

Nunca soube da envolvOncia do HELOISA GOULAWI JAHAN em qualquer /ALI-. _ 
vidado polftioa. 

A depoente por sua s.ez nunca foi prisa ou processada o jamais se 11 

;ou A qualquer organização polftica. 
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I:ES12'0 DAS DECLARMES PRESTADA.Untja21La.nàuluj1111,1LI2=, 

À El,Z 	INTERROGAT(MIO 	 No DIAj9ry.: AGOSTO 

r.!: 1970, DAS 02110 ÀS Ohn PORAS. 

1. Filiação - Kurt Jahn e Haydee Goulart Jahn 

2. Residencia - Rua Lima e Silva nQ 130 - Apto 98 -.Porto Alegre 

(genitores) 

5. Local da prisão - Rua COnego Eugenio Leite nQ 1117 
4. Declarou o seguinte; 	• 

Que 	funcionária da Editara Abril há um ano. Que antes do ingres-

sar nessa empreza fera estudante de Filosofia (ate o 212  ano) na // 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul onde conheceu FLÁVIO /// 

KOUTZI ("LAERTS"), isto em 1967. 

Na poca, FL£VIO KOUTZI (';Ti") era inclusive proprietário da 

Livraria Universitária e por este motivo era facil encontra-1o. 

Que em meados de 1968 a depoente transferiu-se para Sgo Paulo, via 

do a residir A Rua Teodoro Sampaio nQ 510 - Apto 84. Neste endere 

ço permaneceu por 8 meses, quandb resolveu se mudar para o atual / 
endereço em companhia. de  ROBERTO WAGNER LEITE, ARNO ROBERTO VON // 

BOETNER e NORDANA BENETAZZO. 

Que ha questão de um mOs FLÁVIO KOUTZI ("LAERTE") apareceu em sua 
residencia e por uns 15 minutos conversou com a mesma, chegando a / 

a dizer que estava sem dinheiro e precisava arranjar um emprego. 

A depoente perguntou onde morava e FLÃVIO respondeu não, ter ainda 

residencia fixa embora estivesse procurando. No mais viu LÁVIO 

KOUTZI ("LAERTE"). 

AC/FAÇO:- Acareada com REGIS STEFHAN DE CASTRO ANDRADE ("DARIO") 

oste confirma as declaraçOes de ELOISA, retificando suas declara-

ções do dia 18 Ago das 1140 às 1300 horas, esclarecendo que moi— 
SA 	era "contacto" de FLÁVIO KOUTZI, mas sim que HELOISA conhe-

cia-o de Porto Alegre. Afirmou posteriormente que HELOISA não pez 

tence ao POC e nem sabia de suas atividades. 

ip".•".•'"*"..e""e 



mswo DAS DECLAVAÇOES 1-RI3rADAS FOR !.;ATO UrKenA DE OLIVEM,„. 
E)UTIE DE 1NTERROGAT6tLO_I=LINU=USLLIA_12 DE AGOSTO  

1?7,3P.S CO Ás 0250 HOaAS. 

1. Filiação - Renato de Oliveira e Jacy Teixeira de Oliveira 

2. Residencia - Rua Alves GuimariZes n() 525 - Apto 31 

3. Local da prisU : Rua Cânego Eugenio Leite no 1117 

L. Declarou o seguinte: 

O depoente tem 25 anos de idade, solteiro, de profissão cantor e 

compositor. 

Conheceu ARMO VON BUETNER há questão da uns 15 dias mais ou monos, 

durante -ensaio de um conjunto musical, ARNO, alem de estudar e 

trabalhar e exímio pianista. 
Hoje, por volta das 2100 horas, foi à casa de ARNO, a fim do tratar 
do assunto de um conjunto musical, que esta forman,.o, quando foi / 
convidado por policiais para comparecer à OB. 
Esclarece que ;.onhecou HELOISA BEATRI4 

NO ( reptiblica de estudante), mas 

pois s6 56 a viu uma Unica vez. 
Nunca foi preso ea processado e jamais 

OOU'.,RT JAHN na casa de A/1 
sabe informar sobre elal  

 

se envolveu em política. 

nosuma de decerer.r.Ses nrestrdc,s per %nco MriONIO GOT'AT.VES ns  REZE= 
A EUUiP0 de Interroft_atcirio Pzellminar A-1, do dia 19 de aresto de 1970,  
das 1,30 z;s P,00 horas. 

1- Filiação:- Jos Gonçalves de Rezende e Helena Ribeiro de Rezende 
2- Residencia:- Praça Roosevelt no 278- apto. 223 

3- Local da Prisão:- Rua Conego Eugenio Leite no 1.117 
4- Declarou o Seguinte:- 

O depoente é brasileiro, solteiro, 22 anos de idade, jornalista de 
profissgo exercendo sue; fungo no jornal " ( EiTADO ns S. PAULO". 

t namorado da jornalista VERÁ:. WJCIA DEL VECCUE0 GALLI, que trabalha 
na EDITonA ABRIL. Onten aproximadamente 24,00 horas dirigiu-se a rua 
Congo Eugenio Leite no 1.117, reside:leia de HELOISA de tal colega de 
serviço da sua noiva afim de apanha.' la para leva-1a  para casa. 

Chegando no referido enderoço foi convidado a prestar esclarecimea 
tos na OB. 

O interroga -' ignora o motivo c,'.1a o trouxe a esta OD, pois dedica-se 
exclusivamente ao trabalho. 

Esclarece outrossim, que nunca se envolveu em política do qualquer 
especie. 

o 
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1= Filiação:- Arno Van Buottinor e Judth da Rocha Von Buettner 

2- Residencia:- Rua Cônego Eugônio Leite 1112  1.117 

3- Local da Prisão:- residencia 
4- Declarou o Seguinte: 

O depoente estuda na PUC, 2Q ano do Psicologia no período da tardo e 

de manhã trabalha no SERPO à Rua Florincio de Abreu nQ 770. 

Estudava em CamPinas e em março deste ano veio para S. Paulo, tendo 

procurado seu amigo ROBERTO WAGNER LEITE e, por sua indicação, foi re-
sidir numa repablica de estudantes, da qual faz parto HELOISA BEATRIZ 
GOULART JAHN. 

411, 	Ontem, por volta das 01,00 horas, policiais aparecera na RoptIblica 
a procura de HELOISA, ocasião em que firam convidados a comparecer a 
OB. Nesse momento estava em companhia de seu amigo RENATO TEIXEIRA DE 

OLIVEIRA, que o fira visitar e tratgr do assunto do um conjunto musical 

sendo também encaminhado a esta OB. 

Apezar de morar na mesma casa que HELOISA, tem pouca intimidade com 
ela, desconhecendo suas opinioes políticas, ou mesmo qualquer partici-
pação em política. 

O depoente, por sua voz, j4mais se interessou por política, interes. 

sando-se mais pelo trabalho, escola e nas horas de folga dedicai.-se 1 

mtisica. 

2C-X-X-X-X-X-Xm 
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• Rrq1P710 ct() 4nOlnrPr;50,  Drqstadns ror Lm?, WDOLPUO IIT1D4 UT.110,„  & EqUi. 

çLt Intorrorntgrio Pretrainar A-I, tiolííÃq Oo ar&ato d.ç 1)70,  

?N3n ?1,1  '900 horas. 

1- Filiação:- Luis Rodolpho Miranda e Madalena Barcellos Miranda 
2- Rosidâncial- Rua Austrin nI2  141 
3- Local da Prisão:- Em sua rosidOncia 

Declarou o Soguirto:- 

O dopounto brasileiro, casado, 46 anos de idado, exercendo as rua 

çiies de Diretor da Com)anhia Meridional do Seguros Gerais. É proprio-

t1.'10 do Auto marca Ccrcel cai* amarolo e prato chapa O 3n-63-87. Hoje 
de manh5, ontrogra o rofordo auto à Zoforino Alvos da Silva, quem lava 
seus carrosha mais do 8 anos e possui as chaves dos mosmos. 

Zoforino ostava lavando o carro em fronto a casa do depoente o, tJce 

encontrava-se no intorior da rosídôncia quando ouviu cbis estampidos - 

parocaneb ser tiro. Em seguida aparoceu ZEFERINO gritando que tinha 51 

do babado por ladrtus que roubaram u carro, explicou a seguir que dois 

elowentos, um japontui o um moreno aproximaram do mesmo o de arma ora / 

punho disseram " isto 4; um assalto" fato continuo atiraram contra ôlo 
se apossaram do carro que estava com a chave no contacto, tomando rumo 

ignorado. 
O dopoente encaminhou ZEFERINa ao Hospital das Clínicas em seguida 

comunicou o fato a l5Q Distrito 12,.)1icial. 

• 
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DAS DECLARA(..r)ES PRASTADAS POR 'SUTA 1íIrIAN D1tAI7'E, 

INTERROGAT6RIO PREL:ZMINUI "A-1", wq_21A 19 DE (flSTO 

1970, DAS 1930 IS 2P00 HORAS. 

1. Filiação - Semi Draibo e Aparecida Enfite Dra.,  
2. Residencia - Rua Arruda Alvim nia 1145 - 44q.:4 
3. Local da prisão - Secretaria da Educação 
L. Doclnrou o seguinte: 	 r: , 	• 
A interrogada tem 26 anos do idade, solteira, reside COM :ans ir-
mãos SEMIR ELIAS (25 anos) 50  ano de Medicina da UPS, \ SERGIO AN-
TONIO (23 anos) 6Q anos do Medicina Hospital São Paulo o IDRAHIN 
~Wh • 

BUAS (20 anos) 20  ano de medicina da USP. Trabalha na Coordena-
dona do Ensino Superior da Secretaria da Educação - pertodo in-
tegral e, duas Waes por semana, leciona Historia da Educação na 
PUC. 
Conheceu MARILI BEZERRA DE ÇA411.0 ANDRADE em 1968 e foi a ela apro 
sentada por-Suas conhecidas 1AR14. REGINA TOLEDO SADER, qua foi pro 
fossara do Goografia do MARILI 6 MARIA BEATRIZ RODRIGUES DE MATOS, 
colega de MARILI no Colegf6-Sicn. Por interm&lio do MARILI, conho 
co n sou marido REGIS STWHAN DE CASTRO ANDRADE ("DARIO"), com quem 
passou a ter amizade dado a sou alto grau de cultura. Ao visitar a 
firma ASPLAN para uma pesquiza escolar, l encontro) REGIS que mui 
to a auxiliou ronsolidando-so, assim, a amizade de ambos. 
REGIS passou então a privar do cfrculo de amizades da interrogada 
e, dado o alto nfvel dessas amizades, considerou-a sempre altamen 
te politizada. Nessa época formou-se um grupo para estudo do "O / 
CAPITAL" do Karl Marx, fazendo parte dóles, alãm da interrogada as 
seguintes pessoas: FaEp.Jaico MATUSUELLI, estudante de economia - 
REGIS e sua espósa MARILI - SALINAS, professor de Filosofia - GUI-
LHERME DE TAL da Faculilade de Cióncias Sociais - IARA YAVELBEliG, 
"ilosofia da USP - BRANCA DE TAL da ASPLAN - FRANCISCO DE TAL, es-
tudante do Ftsica da USP - ZILÁ DE TAL da ASPLAN - CARLOS ALBE40 
KURKENEV da ASPLAN e outras pessoas, que não se recorda no momento. , 
Recorda-se que houvoram quatro reuniões de estudo uma na casa de 
ZILÃ na Vila Mariana (não sabe . a rua), outra na casa de GUILHERME, 

A 

num predio de esquina da Av Angelica com Marques do Itu (sabe loca 
lizar), a pentiltima na casa do CARLOS ALBERTO à Rua Tabr.puan (nQ / 
ignorado) e a (átima na casa da interrogada, que não cegou a ser 
realizada por terem comparecido 'somente REGIS STEPHAN DE CASTRO / 
ANDRJDE ("D:-.1U0"),. FREDERICO MATUSQUELLY e CARLOS ALBERTO KliRKENEV. 
Essas reuniões eram feitas, geralmente, cm fins de semana. 
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( I 
Depois disso REGIS passou a ter livro acessda casa da interrogada, 

dispondn dolo co tal forma, qua foi nocessUrchemar a Sua aten-

ção, pois corta ocasião, ao chegar do serviço, foi por ne impedi-

da do entrar num dos quartos, não sabendo o motivo. Noutra ocasi-

ão, um dos seus irmão, não se recorda qual, disso-lhe que, na sua 

ausencia REGIS 1U estivera o promovera uma reunião. 
Uma ocasião, ao entrar em seu prõprio quarto, 1. encontrou REGIS 

conversando com um rapaz baixo, morou() claro, rosto rJchonchudo, / 

cabelos castanhos escuros, 22 anos de idade o se retiraram apcis se 
rem repreendidos. De outra foita encontrou REGIS conversando com 
EMIR SINO SADER, Professor de Política da USP, a quem 5U conhecia. 

Duas ou trOs vezes MARILI, osposa de REGIS, pediu sou apartamento 

emprestado para reunir-se com o "pessoal", não sabendo quem eram, , 
acreditando ter sido umc rouniSo de eltudos. Não os viu pois foi 

trabalhar do manhã o retornou à noite sOmente. 

Em fins de 1969 ou início de 19702  REGIS foi a sua casa em companhia 

de uma moça de origem japonesa para pedir-lho que abrigasse um rapaz 

que tinha necessidade de esconder-se. Contrariada aceitou dar-lho 

pousada s'omcnt-  por uma noite, o que foi feito, saindo o rapaz logo 

de manhã, não mais o tendo visto. Não soube o seu nome e descreve-o 

como sendo alto, magro, loiro, 24 anos de idade. 

Sabia que REGIS STEPIIAN DE CASTRO ANDRADE ("DARIO") e Elail Sita() fa-
ziam parte do FOC, tendo, incluslve, 'ecobido do primeiro algumas 

publicações da organização para ler. Entrotanto afirma, que nunca 
participou dessa organização o sua envolvOncia com as pessoas meneia 
nadas situava-se sOmente no plano de amizaie pessoal. 

Esclarece, finalmente, que devido i forte amizade que mantinha com 

_EMIR SINO SADER e seu irmão EDER SADER, bem como com as respoctivas 
.. 

esposas, levava-lhes recados de REGIS, motivo pelo qual este Ultimo 
a julgava simpatizante do :()C, tendo atei ficado surprõso, mais tar-

de, ao constatar que a in-Arrogada ora desligada politicamente por 

falta de estrutura o disciplina. A interrogada viajou para a França 

no poríodo de 27/12/68 a 3/2/69 e a Ultima võz que viu REGIS o sua 

ospOsa mARILI, foi em março do corronto ano, 

Folheando o álbum da OB reconheceu as fotos de nQ 4 - JOU CARLOS 
KFOURI QUARTIN DE MORAIS ("MANOEL"), nQ 8 MARIZA FAREI ("SILVIA"), 

nQ 109 - acum YAVELBERG ("MORAES" ou "GUILHERME"). ni- 160 - REI-
NArno MORAMO FILHO ("MANOEL")', nQ196- IARA YAVELBERG ("MUCIA"), / 
r12.13 - GEOVÃ ASSIS GOMES e no2.23,LAURIBERTO JOSI REIS, do tempo 
que frequentava a Uníversidade. 

E s• Êtv 	o 
•••• 
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pEspro DAS DECLARAÇCES PRESTADAS POR SUTA MIRIAM num, X 4rT-
FE 7^E IMTIMOGNT6TIO PRELIMINAR "A-1", MO DIA 18  nw A .0 TO 
19703  DAS lrO ;IS 27'00 HORAS. 

FLS  
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rs:31)0 DAS D0LA''AL328 PHESTA7)AS POR ky+111A JULTiM  2A hrejA M6Rnnà, 
E.2UIPIS DE INWia0GATÓRT0 laUTMINAR 	HO DIA lA DE AGOSTO I  

DE 1970. DAS 0030 ÀS 0130 UOKAS 

1. Filiação Gorgonio da Nebrega e Naly Ruth Salgado da Nebrega 

2. Rosid.ánela - Rua Cap Prudente nQ 237 - Jardim Paulistano 

3. Local da priaão - Em sua rosIdencia 

4 -Declarou o seguintes 

Que e formada em psicclogia pela USP no ano do 1968. 

Desempenha a função de Psicologa na Clrnica do Psicologia do Italm, 

percebendo VS 890,00 mewais. í irms: do J.J.GIA EAIA SALGADO N6BRE-

QA e desde sexta-feira (dia 14) pela manhã não a ve. Por volta das 

2330 horas desse mesmo dia recebeu um telefonema do LIGIA pedindo / 

para avisar seus gnnitoros que iria ao cinema e que por aquele mo-

tivo iria chagar maia tardo. 

Alega a depoente não sabor localizar LIGIA, pois apezar de ser sua - 

irmã e estar multo preocupada com sou destino, riso encontra expli-

cação para o seu desaparecimento e muito menos paru onde poderia / 

ter ido. Que possivelmente LIGIA esteja amedrontada e ainda não / 

tonha tido coragem para se apresentar. Entre os parentes que conhe-

ce, estes seriam os illtimos a serem procurados, pois tanto a depoqa 

te como seus domais irmãos tom a preocupação de não levarem seus // 

problemas perante os mesmos. 

Que tanto seu genitor como sou tio, o DR JOU BATISTA ALVARENGA /1 
estio interessadíssimos em que WGIA apareça para que tudo se escli 
roça de uma vez. 

Das amizades de LIGIA, acredita tambám oue nenhuma, seria procurada 

para hospeda-la. 

05S;-,  Foi-lhe mostrada a fotografia do CARLOS FRANKLIN DE Antal:te,  / 

("MAX") o a depoente alegou nunca to-lo visto o nom mesmo conhece-

i° pelo nome. 

Em virtude do ,avançado da hora doixou do sor levada ao Hospital / 

para ser acareada com CARLOS FRANKLIN DE ARAUJO ("MAX"). 

Foiow~ 
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11=q_cbutulazargíctl_RngAIMQs rra_201.31LtTo.krunEbil mulluo—dr, : to 
zawráLta_EuLlmiaux_A7.1, 	 ?130  às 7  

hous. 

1- Filiação:- Líbanio Macerio e Ana Paula do Andrade 

2- Residencia:- Rua tta no 170- Vila Guarani 

3- Local da Prisão:- Defronte a Resldencia do Exmo.Sr.Gen.Cmt.2aR.M. 

4- Declarou o Seguinte:- 

0 interrogado tem 26 anos de idade e solteiro do Estado de Bahia, t 

pintor de parede, trab-lhando autimomo de sociedade com IDEYR 

Hoje veio juntamante com sou sócio em uma travensa da rua Est. Unidos 

para saber a respeito de um orçamento que havia feito, tendo depois se 

dirigido ate a Av. Brigadeiro Luiz Antonio onde casualmente conheceram 
duas moças que, depois de um " bate bapo" marcaram encontro para as / 

19,00 horas em frente uma casa amarela c.xistente naquela avenida, ondo 

o depoente, juntamente com seu sOcio deixaram as moças, que alegaram - 
ali trabalhar como domestica. 

Na hora mareada o declarante e seu sócio diripram-se para o encoa 

tro. Estavam distante da casa das moças, quando um elemento paisana 

e outros com farda do Exercito os detiveram. De inicio o sócio do iepa 

ente apavorado, alegou estar esperando sua irmã que trabalha nos proxi 

midades, sendo que o depoente disse estar esporando uma moça com quem 

,havia marcado encontro, o indicou a casa onde a moça trabalha. 

Os elementos que os detiveram lnvnram- nos 1 presença das moças com 

quem haviam marcado encontro, mas estas, talves temerosas du ser impli-

cadas, negaram que os conheciam. 

O depoente alega que desconhecia que a residência do Comandante do 

II Exercio era naqualas imediações e, sua presença no local prendia-

se apenas ao fato de ter encontros amorosos. 

O interrogado é analfabeto, e nunca se envolveu em política de qual 
quer especie. 
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RESZWO DAS DECLAW3ES PRESTADAS POR OLTrPTO  sAmAno :Di:EGA, X /// 
EnTPS DE INTERROGAT(SRIO PRELIMTHAR "A-2". 1;0 DIA 19 DE AGOSTODS 

O MS Oln ÀS 0230 IIOUM 

1. Filiação - Gorgonio da NUbreza o Naly Ruth Salgado da NObrega 
n, .2. ResIdOncia - Pua Cap Prudente: nci 237 - Jardim Paulistano 

3. Local da prisão - Em sua rosiancia 
L. Declarou o seguintes 

Que (1 estudante de Qurmica (2Q ano - USP). 
t irmão do LIGIA MARIA SALGADO NUREGA o não a ve desde quinta-feira 

Ultima. Não manteve conversações telefGnicas com a mesma, não tom / 
Id(Sia do onde ola possa estar e nem mesmo como poderia chogar a lo-
caliza-la. Das amizades de sua irmã LIGIA, e que haveria possibilt 
dados do a receberem como hOspede citas VERA o LEDA do Curso Ramant 
(Rua Teodoro Sampaio AQ ?). 

!I E 'S 	v A Oj 
?"1TLAk=„2L2,2=2.11,12.jj. 	 CR CL S grtiri fin7s. Nzi  

.11  N 	'MO 
	

va 

r 11 0010 Z11 00h0 Inkp. 

\, 1. Fillario .. Thoodoro Rola o Cortina Rota  
2. ~anela ~ buo Frei Cnnont no 11 mi Apto 32 	

,-, 
l : 1 

3 .Locn1 da prioSo .. Em sua roaldSnola 	 it/1  2. ) 

11. Declarou o anztaintot  

A dopoonto tom 23 cnos 	'dado, razoada 40w ANT0=0 PAIMIL ANTANÇAS 
DA CCWZA v41.!;:rm hz i 2 oSsuo. 
arquitota do protlego o trabalha na firra AL CANTARA MAMADO Da- 

proondimontoe IA, 1 Rua coalho Machado no 6o. 
atualmonto ong dettomproando, tendo trabalhado natos na 

fl. 	.!AN como oconomista. 
Coal: 	; 	DWEAN Da CASTà0 kmütna (*DARIO") o RAMIS bit.  um / 
ano raio ou manca, quando tawbÉm trabalhonso,firma ASPLAN. 
Dosconhoco qwlquor onvolvIncia do coa marido em erralwçdgo polfti. 
cn  o icualmonto doaconhocla quo hCGID o MARILI fizoasom parto de yo-
lítlen lubvorolvn, 
4 dopooato, por sua voz, quando adolescente, saiu com seus 	i da 
RumÉtnia, por gm":.. .::::er.zrem com o roalmo comunista, rotton polo // 
qual 4 avossa o qualquor Votes do política do esquerda. 

440•404,4"*"*"40"0* 
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p7;SWO DAS NCLARA(tZS PRSTADAd POR MDRO HUGo ZANTA,  

INT2RNOGAThIO PRUIMPAR "A-1", NO DIA 18 D.:: AGOSTO DS  

IsAS 2300 Xs mo noms,. 

1. Fillação-Loronzo Zapnta e Maria Dolures Nlllianj 
2. Bosidedcia - Rua da Moóca no 2429 - Apto 63 
7  Local'da prisão - Convidado a depor 

L. Declarou o seguintot 

Retifica em parte as suas doclaraçóos anterioros, sclarecendo que 
quando JUAN ANGZI,  TatRZIROSO exibiu seus documentos na portaria do 
Hotel Jandaia, o depoente estava um sua companhia e teve oportunidn 
do de observar ràsidamonto que os mesmoeostavam borrados, paracondo 
torom sido imergidos em àgua. Posteriormente, devido 'as intimaras 
falsidades e mentiras dn JUAN, aliadas 4 ZU11 observação dos documos 

tos borrados, foi levado a concluir que tambóm ca documentos posa-

velment') seriam falsos. 
Não se recorda de ter comentado essa sua conclusão com algum e se 

o foz, foi com FRANCISCO ZEM2K, * seu patrício. 
Finalmente osclareco que isso foi o que declarou no dia 14 para 15 
de agosto dns 2353 21J 0130 horas, tendo sido mal interpretado pe- 
la sua dificuldade em exprosrar-so na lingua portuguesa. 

ACARZAÇ7.0:- Acareado com LUIZ ANTONIO RUIVO FERRISIRA, reafirmou nua 

ca ter comentado com ãle suas dividas sabre e autenticidade dos do-
cumentos de JUAN ANG.2:L TURiSIROSO. LUIZ ANTONIO RUIVO FSRRSIRA, por 
sua vez, nega ter tido conheclmonto da falsidade dos documentos de 

JUAN, embora tenha sabido ser ele um indivíduo que faltava à verdade. 

;1.  

LZIiT -------_- 
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/1rç 	 A'rlit,'::,;;;  

	à. &mina  _sig_latersoiat(Sr4,0  PpeLtmipar 	dilaa  de -  
ag.a.a  to de 1970 .....eal...(24ja.,12_1,_Q  horas. 

1- Filiação:. Antonio de Castro Valontirn e Fernanda ilesa Ferreira Antall 
ças Valo tim 	 5 

2- Residancia:- Rua Frei Caneca no 11- aptQ. 32 
3- Local da Prisão:- Em sua rosidancia 	

liámr/d .1/1  
4- Declarou o Seguinte:- 

• 
... 	r; 

O interrogado tem 214 anos de' idade, de profissao ecotionals-ta, ca,:ado 
com tncaLis '..;VZI.I51 REIS h 2 meses. 

Trabalhou na fLrma ASPLA:1 no período de junho de 1967 a julho do 

1970. 
Em meados de 19611, segundo se recorda, R2GIS STEPW DZ CASTRO ADRA 
("Dhafo") ingresaou na firma, tendo alf. trabalhado até janeiro 	ou 

feveroiro de 1970. Sua ospOsa ;IAR1L1 DZZEttRA DZ CASTRO ANDRADE, tambem 
trabalhou nessa firma alguns nalses numa secção de Geografia. 

vista disso fez algoina amizade com Itit:GIS o 
Efetivamente no inicio de 1969, emprestou seu apartamento da Rua / 

Cato Prado no 75, Apto. l, por 24 ou 5 vezes ã RIAIS para reuniões. 
Fprticipou dessas reuniõos e o assunto foi ectudo besico da teoria 

1:arx1sta. O interrogado, que era solteiro na ãpoca, encarava tal estudo 
como mera filosofia. 

Jatais emprestoa dinheiro 9u guardou materiais para qualquer organj,, 
zações políticas. Nessas reuniões, alem do interrogado o REG1S, partizi 
param ESTA IISLAU ("JULIO% operãrio e "TA`)Stl", estudanta. Depois dessas 
reuniões não mais se ir:',erossou polo assunto, dedicando-se totalmente - 
às suas atividades particulares, tendo recentemente se casadou 

Apezar de insist-r em afirmar que as reuniões arar; puramente do eâ. 
tudos do marxismo, numa delas foi-lhe dito que REGIS era do POC, mas / 
este nunca lhe falou nada a respeito. 

Depois disso continuou com a amizade de REGIS, mas sa no ;plano prs2, 
fissional. 
PfAfl' 	'r 

Acaroado com RZCIS SUPRAM DE CASTRO AgDRADE ("DARIC,"), (esto con-
firmou que efotivarnonte foram feitas v4rias reuniões do estudo br:sico 
do marxismo no aportamento do interrogado em 1969 e, embora dosse 	a 
elas cunho do recrutamento, não se recorda ter doclarado ser do l'OC, 
pois todos da reunião o sabiam, 

LRESjiiIVADO  



P'L:CrP,SDECW,RAÇUS PIWSTADAS e0R_TDETR RAMC )X 1,;71'E 	IN-

TEURJGATNTO PRELIMINAR "A-1". JO DIA 18 _D;; AGOSTO DE 1970, DAS  

2200 XS R,230 HORA. 

1. Filiação Jos(; Ramos e Arcines Dias Ramos 

2. Residrincia - Rua Antiga 22 nO 152 - Jardim Miriam 

3. local da prisão - 4/2 - II Vaárelto 

L. Declarou o seguintes 

O depoente ; brasileiro, solteiro, 20 anos do idade, exore() a pro 

fissão do pintor de paredes, trabalhando autonomo de sociedade com 

ROBERTO ANDRADE. 

Hoje por volta das 1630 horas ostivora um uma travessa da Rua Es-

tados Unidos, a fim do sabor resposta de um orçamento que havia / 

feito. Dirigiram-se ora soguida atj a Av Brigadeiro Luiz Antonio / 

onde conheceram duas moças,e au acompanharam atá o portão da casa 

onde trabalham como domjsti as. O dopoento, durante a conversa / 

que manteve com a referida moça, marcou um encontro com a mesma, 

és 1900 horas em frente da case onde esta trabalha. 

Pouco antes das 1900 horas o depoente e seu sacio ROBERTO AUDRADS 

dirigiram-se para o encontro e ficaram parados nas imediaçãos. 

Momentos depois, um elemento a paisana, juntamente com ouLros far 

dados, da PE os detiveram. 

O depoente, assustado, alegou que estava alf à espora da sua irmã, 

tendo em seguida dito qud esperava sua namorada que trabalha nas 

imediaçõos. Inlicou a casa onde trabalha a moça com quem tinha oa 

contro; o depoente foi levado à presença da moça, mas esta nogou 

conhece-lo, bem como tá-10 visto anteriormente. O depoente acha // 

que tal negativa, foi por macio de implicar-se com a polfcia. 

Afirma que no sabia serzas imodiações do onde estava, a residen-

eia do Comandante do II Exjrcito. 

0 depoente j somialfabetizado e numa se envolveu em polrtice de 

qualquer especio. 

A/ G 

E S 	ADO 
*.% 
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liaukawla..estalluulaw.sp.taLka.12.nATLEiRT0  1.1WW1..11.W1iCJIN112111..... 
2.4921i9.2.211.211.1M.42.1  "FL1.V109 /, à EVIDC (10 inturrormArla_egallauj,jw. 
ào dia ,18 do &alia  dej170,,Aas 1545 às 1715 horas. 

1- Filiação:- Pedro Ernesto Arthur Decker o Gulomar Costa Docker 

2- Residencial- Rua Sertório na 498- apta. 12- Perto Alegre 	/ 

3- Local da Prisí;o:f. Rua Madalena illa 40- Now, Iguaç.- E  

(Aparelho) 	
•-x. 

4- Declarou o Seguinte:- 	 / 	104  i 

É, solteiro com 21 ruins, natural de Cachoeira do S.,kilie:Sráríde do 
a ''
, 14 tj Arw'  

Sul. Foi estudante até o lo ano ciéntifico, isto em Pôr o-Angro, Teve 

durante o periodo de estudante ráulta atividade política neste setor, - 

quando em fino de 1967 veiu a conhocer J032 ALTINO ARANTES("RENATO")lo 

presidente da UNE, depois de 1964, e que o convidou paru vir para S.Pau 

lo pari colaborar com o pessoal da A.P, após um ano de contacto. Inicl, 
almente, j depoente recusou face a situa(jio financeira dos seus genito-

ras. Posteriormente, em AGO de 1969, JOSÉ. ALTINO ARANTE3 ("RE1TO") - / 

voltou a insistir com o depoente, uma ve: que lho dar:a condiOos de / 

continuar ajudando aeu r 'amiliares. Em novembro do mesmo ano o dopoonte 

deslocou-se para 3. P, ...o, vindo a residir na Rua Uno no 350 ou 150 - 

(sabe localizar), aparelho do JOSã ALTINO ARANTES ("RENATO"). Morava / 

com ("RENATO") sua espólio MURA ARANTES("CLIA") que também participa-

va do PRT fazendo levantamentos para a organizneo., ("E20") era co-

ordenador do seu grupo de ação (setor de operações). Que permaneceu / 

neste aparelho ate fins de fevereiro de 1970, indo 

ria nQ 574- apto 6)- Sta. Efigenia em Companhia do 
NO DE FREITAS, também do PRT. 

Em março de 1970 juntamente com "GORDO","MANOEL 

FARIAS("MONTENEGRO") "PAULO" e "RENATO" participou 

cado Pa 6 de Açacar( Rua São Gabriel em Sta. Amaro) 

residir na Rua Vitá 

Padre ALtPIO CRISTIá 

AGosTirmo DE SouZA - 
da ação no Super Mu. 

onde levaram C11$15300 

(QUINZE MIL CRUZEIROS), tendo sido o depoente, o encarregado de fazer a 

"limpeza" no caixa. 

Quo, MANOEL AGOSTINHO DE SOUZA FARIAS("MONTENEGRO") esti; preso na 

ilha Grande; e quanto aos demais, não sabe o destino, nem como locali. 
h^ 

za-2os, 

Para sua sobrevivendo, o depoente* rocubia dUriamente de "RENATO" 

CR$ 10,00 e uh.: 5.nica vez CR$ 300,00 para enviar aos seus genitores que 

se enc,)ntram no Rio Grande do Sul. 

A documentação fria em nomn do "JURANDIR BARROS DA àILVA" foi for-

necida por "RENATO" quando chegou em São Paulo, Dentre os elementos que 

conheceu no PRT em São Paulo citas "PAULO"- sou verdadeiro nome foi-lho 

dado no CODI I Ex. porém não su rocor0a. 
4 

"DORA"- seu verddeiro-nome foi.lhe-dado-no-EUDI I Ex. porém não se re- 

t4ZE:)LIIVADC1 	continua 	 
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Lilikte.A 4A dtalLtialk-Lt"IAAJW4t-ALW.Jau 
MUI 	JUIV£18.221 ,14,imjaa_kla  I nitraálcAttIr ia Pr elimira 

418.1148-8.8.8  197n dm' t51414.1Z15.Jliltat. 

1. Ylliaçlot. Pedro &meato Arthur backsal e Oulomar Conte Decker 

t• Raaldinciae. Rua Bart‘rio no 498• apto. 1. P3rto Alacre 
3. Local da Priaiol: Rua Madalena no 40.. Nova Iauat 'VÓ 4 

(Aperãlho) 11 
4.. Declarou o Seguinte'. 	 ',._ • 	

a ia,,,, 
, 

e...., 	kt 

\`' i'lL'i  i solteiro com 71 anos, natural da Cachoais.* do do pelliar,Oe‘4441  k 

Sul. Foi **tudanta ath o lo ano el 	

l

4ntifico, isto em Pôr o4Trairse Uva 

durante o período de estudante muita atividad* política nesta setor, 

quando em fins de 1967 valo a conhecer JOA ALT/NO A1ANTES("ariATC")111 

presidente do UNZ, depois de 1964, e que o convidou para Ylr par* 8.ram 
14 para colaborar 004 o pessoal da AP, ap68 Um ano do contacto. Intel, 
*Imante, o depoente recuou face a eitua;io financeira doo teu* canit.o. 
reg. Postariormonts, ais &GO de 1969, J031 ALTINO ARANTE3 ("RENATO") • / 
voltou e insistir com o depo‘nte, UMA via que lhe daria condiçies de / 
continuar ajudando Jaus familiares. ta novembro do mesmo ano o depoanto 
deslocou-se para 8. Paulo, vindo a rosidir na Rua Unlio no 350 ou 150 - 

(sabe localizar), aper1lho de J081 ALTINO A:iA1TEJ l"RZaTO"), Morava / 
cum ("RENATO") sua thaloSea UNIRA ARANTIC("CiLIA") que tambim participa-
va do PRT faiando lavantameotoe rara a organisalin., ("RINitTO") era co-

ordenador do seu crupo de agi° Za..tor de operaçBes), Que parmanaceu / 
neste *paninho at4 fins de fevereiro de 1970, indo residir na Rua Vit4 

ria no 574. apto 6,5. ital. Zttelnia es Companhia do Padre ALUto CRISTI& 
NO ha "'IMITAS, tambimo do PRT. 

Zm março de 1970 juntamente com "OORDO","MANOLL AGOCTLNRO,P; .80UZA - 
PARIAM"MONTENAGRO") "PAULO" • "UNAM participou da açào no suior Vez 

cado Pah de Açácar( Rua Sio Gabriel em lite. Amaro) onde levaram CR$150Ç 
(qUINal MIL CAUZZIR)8), tando sido o depoente, o encarregado) MI rasar • 
"limpeia" no caixa. 

Çue, MANOU AGOSTINHO DZ SCUZA YAR1.8("MCNTINZGRO") esto: pràao ria 

Ilha Grande; • quanto aos 

ia-los, 

Para tua gobrevivincia, o depoente recebia diírlamente de "RE3ATO" 

CR$ 10,00 e um* untes voa CR; 300,00 para enviar soe seus monitoras que 

as ancantram no Rio (r ride do Bui. 

A documantalio fra em nono de "JnANDIR DAMOS DA dILVA" foi for-

nocida por "MaT0" quando checou em Sío Paulo, Ditar* os elementos que 
conheceu no PRT em aio Paulo citas "PAULO". seu verdadeiro numa foi-lha i 
dado no CODI I Ex. por& mio se recorda. 

"DORA". /ou verdadeiro nome foi-lhe dado-na-Cta

D 

I lx. porám do se ro. 

1 t: E •J 	Ã. V ,4 i . P.,) O 1 	
continua 	 

domai*, n42 cabe o deatino, nem como locall- 
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Unllamazão dQ  reluto do doc' rlr'ões Drortadas eu  "ALBERTO wm-.mm 
W2XEMITURANDR BA'?ROS D 3IL124  "FLÁVIO") à Equipe do Interrovat-
rjbajzauxuraz_A=1„.15 ,..A0  aRos_t4...1i3 1970. Q:ts 1V15. Às 1715 hr. 

recorda. 
VI CIO CALDEIRA BRANDT("MAGRO"). 
O depoente alega que não tem condl.ções de chegar a tais pessoas 

pois desligou-se completamente de Sã9 Paulo, tendo seguido para 	a 
Guanabara no dia R5 abril do corrente ano. 

Seu contacto ora com o Padre Alípio, juntamente com "003D0" cuja 
família ..oside na C.,!nabara (já prestou declaraçUs no CODI t Ex porem 

não conseguiram prende-lo)e MANOEL AGOSTINHO DE SOUZA FARIAS("MONTENE-
GRO") preso. 

As reuniões da organização, por falta de aparelho, eram roalizadas 
ao ar livre, isto, no ZoolOgico, e Dares. 

Que, as fotos de "DORA","PADRE AL/PIO" e "PAULO" s outros foram idan 

tiflcadas segundo um processo da AP, feita 'Selo CENIMAR e que deverá - 

entrar em julgamento por csses dias. 

RESUMO DAS DECLARMES PRESTADAS FOR EDERVAL FEDRIWE  

INTERLOGAT6RI0 PRELIMINAR "A-1" NO DIA 18 DE AGOSTO DE .19703  DAS  

1530 ?s1600 HORAS 

1. Filiação - João Vedrique e Elisa Pedrique 

2. rosid;nela . Av Sapopomba nO 1374 ... Agua Rasa 
3. Local da prisão 	D )21 T 

4. Declarou o seguint- p 

O depoen 	r lha da firTa Mercedes Benz de São Bernardo do Cam-

po, IA seção de manutençaO. 
Nas horas vagas, pura ganhar dinheiro extra, monta e vende aos OD-= 
nhecidos rádios coLunicadores, mas em escala reduzidIssima, pois 
ainda está na fase de experiencia, tendo vendido sOmante 2 rtldios. 
Para seu prazer particular, está montando em seu auto,16vel UM 1.4-
dlo transmissor-receptor de apenas 11 metros de alcance. 

Em Itaquerc, onde está construindo uma casa, patrulheiros da RP // 
viram c rádio no verculo e, por asse motivo levaram-no à Delegacia 
e, posteriormente foi guinchado ao DET. 
Hoje fot ao DNT para tentar liberar o seu auto, ocasião iam que foi 

convidado a comparecer à OB. 
Nunca foi preso e nem processado e jamais participou de qualquer / 

organização política. 
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RESUMO ms DECLARLÇCES PRESTADAS POR EDUARDO CaLDAS VIAj,:Al  À ElUT-

PE DE INTERROGATCRIO  PRELIMINAR "A-1", NO DIA ln  DE AGOSTO D2 1270, 
DAS 1200 NS 1300 HORAS. 

1. Flilar;ão - Joio Caldas Vianna e Maria Margarida Castro Vianna 

2. Resid'encia - Rua Frederico Laboreau nQ 125 ou Fazenda Santa Maria 

- Guararema 

3. Local da prisão - Rua Jogo Cachoeira 1.112  1398 	Itaim 

Declarou o seguintes 

• 

O depoente tom 68 anos de idade e, junto com sou filho PEDRO ZULIAN 

DIAS, possue uma fazenda no ~leigo de Guararema, onde h4 criação 

de gado o porto de areia. 

O depoente á sogro de EDITE DA CUNHA ZULIAN DIAS, que por sua voz á 

tia do MARILI BEZERRA CASTRO ANDRADE, casada com REGIS STàPHAN D3 / 

CASTRO ANDRADE ("DARIO"). MARILI, avia a morte de sua mão, passou 
a morar com sua tia EDITE, considerando-a, porisso, como sua mão / 

verdadeira. 

Há potcos meses REGIS procurou seu filho PEDRO, pedindo-lhe para ser 

fiador numa casa que ta alugar e, à vista do parentesco uxistente, / 

seu filho não viu incovenienes e assinou a fiança solicitada. 

Há poucos dias souberam que REGIS e MARILI haviam sido presos e os 

filhinhos do casal sido confiMos à EDITH, bem como as chaves da re 

sidencia de amboa. Preocupado m a fiança assinada, pois a casa / 

de REGIS foi alnada pnr 	800.00 menaalo, PEDRO pediu ao depoonte 

para se comunicar com EDITH e, se fàsse o caso, desocupar a casa / 
eatregando-a ae propriet4rio, desobrigando-o, dessa forma, da fian-

ça. 

O depoente veio para São Paulo o conversou com EDITE e foram pa'a a* 

casa de wIs, a fim de fazer um levantamenta dos uiveis o outros./ 
objetos, para o caso de decidirem desocupar a casa. 

Ao chanrem à casa foram convidados por policiais a comparecer à se 

de da OB, para prestarem esclarecimentos. 

Afirma que nuaca soube das atividades subversivas de REGIS DE CAS-

TRO ANDRADE ("DARIO"), e nem de MARILI BEZERRA CASTRO ANDRADE, pois 

não tinha intimidade com eles. 

Esclarece t entretanto, que tados os familiares comentavam quo o casal 

muda:aa muito depois de uma viagem que fizera: à França. 

Que nunca fei prâso e nem processado e nunca 38 envolveu em polftica 

de qualquer esp;0.e.' 

_ 

( 
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RESUMO DAS DECLALUCES PRESIVMS POR MARIA DE LOURDES  =GADO Nó-
PRLGA.,  EWIPE DE INTERROGATUTO pRELINfifá "A:2", NO DIA 18 DE  
AddSTC..  DE 19701  DAS MO XS 1,,00 HORAS.  

1. Filiação - Gorgonio NObrega e Na_Ly Ruth Salgado NObroga 
2. Residencia - Rui. Cap Prudente nQ 237 - Jardim Paulistano 
3. Local da prisão - Em sua resid;ncia 
4. Declarou o seguinte; 

Que (5.  estudante do Instituto de Educação Estadual Pernão Dias Paes 
(3Q ano Clj.ssico) e que trabalha no 13Q Cartário de Registro de // 
lmoveis - Rua General Jardim ncl 482. 

irmã de LIGIA MARIA SALGADO N6BREGA, o a viu pela Ultima vez, na 
sex'-a-feira 14/8/70, no perfodo da manhã. 
Que sabia ser sua irmã muito politizada face as suas convorsas, p0-
r(;t7.1  jamais pensaria que a mesma estivesse envolvida com elementos 
subvorsivos. que das amigas de LIGIA, pode citar VERA e L21 que / 
trabalham na RAMANZ(Rua Teodoro Sampaio) onde LIGIA tambem frequea 
tava. 
Que não tem idéia )  do local onde sua irmã possa estar. 

k L: 	'3, 	V 'X 0 
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REGuM0 DAS DECLARAÇOES nESTADAS POR MARIA PALIA DO 6  nE EORLTj.  

À EQUIPE DE INTERROGATC)RTO PRELI1 INAH-11A.-td NO DIA 18 DE AGOSTO / 

DE 1970, DAS 1500 XS 1530  HORAS 

1. Filiaçgo - Jose de Souza do 6 e Joana Claudina do 05 
2. Residencia - Rua Recife no 270 - Penha 

3. Locarda prisão - Em sua rosidencia 

4. Declarou o seguinte; 

á casada coa- AMILTON ZWIDE DE MORAIS, tem tres filhos ja canados 
residindo no endereço acima em companhia de seu marido e uma amplo-
gada domestica de nome MARIA TOS, contratada há 5 dias. 
Seu marido trabalha em compra e venda de moedas antigas, ngo tende 

Ural fixo de trabalho. No sou mister de compra e venda de moedas / 

e comum ;le viajar para o Rio de Janeiro, e, nessas ocasiões, hospe 

da-se na casa da filha de nome MARIA DO CARMO DE MORAIS, à Rua Ma-

ria Amália no 226 - Apto 204 - Tijucal  oade se encontra desde ontem 

de manhã. 

Ontem, por volta das 2000 horas, apareceram 2 jovens em sua casa à 

procura de seu marido e, informados da ausencia dele, foram-se embo 

ra sem nada esclarecer. Nunca os viu anteriormente. 
Seu marido nunca anda armado e, una vez, :.".ecebeu como penhor de di-

vida um revelver. 

Nas eleições de GETULIO VARGAS e ADUMAR DE BARROS, ele fez parte / 

da campanha e, após isso nunca mais se envolveu dm politica. 

Desconhece por completo qualquer fato relativo t uma partida de 3:; 
revcilverwe afirma que ontem ignorava a vinda de alguma pessoa do / 

interior. 

Finalmane, esclarece que, apezar de viver na mesma casa com seu ma 
rido, está virtualmente separada dele há 7 anos. 

Nunca foi presa ou processada e nunca se envolveu em política suóver 

alva, podendo afirmar o mesmo em relaçgo a seu marido. 

le*W4~4, 
	 DL 

• 	,f 
M G 

L
li 2. s r: r,,,)  VARINO 
.k ,Il 



à 

V :III I) 0 
....••••••••••••••••••••••••or  

RESUMO DAS DECDARAÇOES PRESTADAS POR GORGONIO N6BBEÇAI  

INTERROGAT6RIO PRELIMINAR "A-2" NO ar A TB . 	ó 

 

EgUTPE D3 

O AS 

  

1200 7tS 1300 HORAS.  

1 
1. Filiação - Francisco da Nebroga (falecido) 	,karia Eyange ina da / 

2. Basic:e:leia - Rua Capitão Prudente nQ 237 - Jardim-nulistano 

3. Local da prisão - Em sua residencia 

L. Declarou o seguinte: 

Que e vendedor autenomo Ni uns 2 anos; seu ramo prende-se a sacos e 

molhados. É casado com NALY RUN SALGADO N6BREGA e possue os segu.',11, 

tes filhos: Dr FRANCISCO GORGONIO DA N613REGA, 27 anos, encontra-se 
nos Estados Unidos; MARIA JULIETA SALGADO N6BREGA, Psicologa, 25 / 
anos, soltoira; LIGIA MARIA SALGADO NUREGA, escrevente habilitada 

e estudante de pod-gogia da USP (30 ano), 23 anos ç OLIMPIO SALGADO / 
N6BREGA, 20 anos, estudante de Quimica; MARIA DE LOULDES SALGADO Ná 
BREGA, 18 anos, estudanto (3Q anos Clessico); MARIA CECILIA SALGADO 
N6BREGA, 15 anos, estudante (4a Serie Ginasial). 
Esclarece que LIGIA MARIA SALGADO N6BREGA trabalhava no 132  Cart(5-

rio de Registro de imoveis, Rua General jardim, tendo pedido demis-
são he uns 6 meses, dedicando-se eaclusivamente a aplicação de meto 
do RAMANT (pedagogia infantil). 
Que na sexta-feira, LIGIA salu de casa por volta das 1900 horas, no 
Volkswagem placa 122673, cujos documentos estão em nome do depoen-

te, porém, pertence a :.eu filho FRANCISCO GORGONIO. LIGIA, saiu com 

destino a Cidade Universit‘ria para estudar e por volta das 2300 ha 

( 

NObrega (falecida) 

alguns amigos Que, uma hora 
havia sido ercontdo o Vol- 
na Av Itaberaba (Freguesia / 
no local. O depoente então 

sua filha LIGIA, para atui, 

fatos. Por volta das 0:.00 hs 

telefonou dizendo que ia ao cinema cori 
depois a policia telefonou dizendo que 
kswagem abandonado, com farols acesos, 
do 6) e solicitou o seu comparecimento 
surgeriu que iria esperar a chegada da 
em sua companhia pudesse esclarecer os 
a policia telefonou novamente para 
gado. Como tal fato não acontecera 
o seu cemparecimonto ao local. 

Por volta das 0330 horas, L:GIA 

residelncia de uma amiga (LIGIA, 
ber ainda do carro). O depoente 
ma fornecesse o endereço onde 
ao. 

saber se sua filha ja havia che-
a policia solicitou mais uma vez 

telefonou dizendo que ia dormir aa 
por sua conversa disfarçava naúl an. 
insistiu com a filha para que a mele,' 

mesma se encontrava porém ela negon- 

n'Es'ãiç'VAID 
•1•111.~•~011~01.1.•••••

••...ms.•••••.•••••~1"11•111" 
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IL.SUMO DAS DECLARAÇOES P STADASPÚ1iQOBG0IO NURECa. 1 452.JÍJE  

;NTEIW03ATGhi0 PRELIM1FAR "A-2". NO DIA 18 DE AGOSTO DE 1912.,ZAS  

1?00 XS  1300 gcms.  

pLs - 2  

Que, perguntou a filha se sabia que o carro havia sido rou'eado, e 
ela disse que o carro estava lá embaixo. Porguatou-lhe ainda pelos 
documentos do carro, e então ela disfarçando, desligou. 

Por volta das 0400 holas, LIGIA voltou a 'e?efonar dizendo que os 

docume-.tos do carro estavam desaparecidos e que não sabia explicar. 
Quel iasistiu novamente para dar-lhe o enderOço, porám LIGIA disse-

lhe que não podia, e que mais tarda explicaria. 
Pr -  volta das 0700 horas LIGIA voltou a telefonar pargentando-lhe 
como estavam as coisas. O depoente pediu que a mesma comparecesse 
para poder liberar o carro. LIGIA neste momento, como que consul-
tando alguem, pediu-lhe que esperasse um momentinho. Como LIE() te-

ve resposta a sua solicitação, o depoente desligou o telefone. 
No domingo, por volta das 1530 hoas, LIGIA ligou novamorte ao de-

poente perguntando se tudo estava bem. Que respondeu, aue nada po-

dia estar bem pois a mãe (de LIGIA) estava acamada e que ela deveria 
se apresentar. 

Aconselhou-a a consultar o tio Dr JOU BATISTA ALVARi.NGA, advogado, 
funcionário da Centrais Elátricas que a encaminharia às autoridades 
conFtiturdas, para esclarecimentos. LIGIA concordou, á mais tarde / 
segundo declarações do Dr ALVARENGA t  esta lhe telefonou. Que LIGIA 

solicitou-lhe uns 10 ou 15 dias de prazo para se apresentar. 
Afirma o depoente que não sabe o dostino de sua filha e tudo fará 
para esclarecer tais fatos, desde que LIGIA, apareça. 
O depoente couta ainda que, sentia perfeitamente as idáias de SUA 
filha, atravás conversaçOes ó muito a aconselhou para : que não se 
prendesse a tais teorias e que cuidasse de suas amizades. 

rR 	 
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RESUMO DAS  DECLAIIAÇUs 1-RESTADAS FOR REGTS CTEPI N DE CASTRO AUDRA- 

DE ("DARIO9 X ElLTPE Os INTEPROGATUTO rREWIFAa 	NO DIA  
18 DE AGOSTO DE 1970, DAS 1140 ÀS 1300 FORAS 

1, Filiação - Manoel Aniaga do Castro Andrade e Hercilla de Castro 
Andrado 
2. Rasidencia - Rua Jogo Cachoeira na 1398 - Itaim 
3. Local da prisão - Rua Cal Joaquim Fer:eira Lobo na 300 

4. Declarou o seguinte: 
;lua poder; citar como simpatizantes do Partido Operério Comunista, 
as seguintJs pessoas: 
1 -*HELOISA JAHN, funcionrçria da EditOra Abril, residente à Rua ca. 
nego Eugenio Leite, sabe localizar a casa; 
2 -'MARCOS DE TAL, funcion4rio do Jornal da Tarde; 
3 - SCNIA DRELBE, funciona.ria da Secretaria da Educação (Largo do 
Arouche); 
4 - MARIA BEATRIZ MATOS, atende paio apelido de "BIA", residente à 
Rua Santa Cristina, sabe localizar a casa (na 41), jt trabalhou na 
ASPLAN; 
5 - ANTONIO MANUEL VALENTIM, trabalhou na PSPLAN, e reside préximo 
da Rua Caio Prado, sabe localizar o apartamento; que essas pessoas 
(simpatizantes) podem auxiliar o Partido, cedendo a casa para reu-
ni.ães, guardar material ou fornecer dinheiro; que, no início de 1969 
o declarante participou de uma reunião do Partido, na casa de SUTA 
DREIBE; que SUTA cedeu a casa, mas no participou da reunião; /// 
que HELOISA JABN é contacto de FLÁVIO KOUTZI ("LAERTE"); que MARCOS 

DE TAL, (conhecido por "EARCÃO"), no início do corrente ano, coa- / 
tribuiu, financeiramente, para o Partido, sendo que a importéncia em, 
dinheiro foi entregue a "LAERTE"; que, no ano passado, HELOISA tam-
bem cedeu a sua casa para uma reunião do Partido a podido de GILBEA 
TO MATIAS ("TGLIO") do Setor Estudantft; que VITOR KNOLL, professor 
de Filosofia da USP é muito ligado a \ HELENkHIRATA ("LIA"), talvez 
tenha auxiliado o Partido; que MARIA BEATRIZ MATOS é muito amiga de 
EDER SADER e de EMIR ADER (DOTO"); que hDTO" pertence à c4;1ula do 
ABC, é professor de F1:.osofia o Política da USP, O DEOFS jé esteve 
na casa de "OTO" e o wesmo lá não se encontrava; ue, há um mes e / 

meio, o depoente foi ao "aparelho" de ANGELA MENDES DE ALMEIDA ("TA 
IS") para uma reunião, onde também estavam presentes-MAXr,"BRENO" 
um rapaz e uma moça do PRT; que não sabe loca taxP tj' à 	 p. 

Is foi conduzido com os olhos fechados. 

e-idade apro- 

• 

wo".4,'"o"'s~e'"io 

OBS:- MARCOS DE TAL - é alto, 1,85m de altura, 
cabelos crespos castanhos bem escuros, com 30 ano 
ximadamente, usava cor,teletas compridas. 

4 
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Rorumo fino doolornon orontsdan por Enivr P CU1 	ZULTA:1 DIA21 	Equipo do / 

,Interrocotgrlo Preliminar A-11   no d.io  1S do al7Soto do 1970t  doo 1100 Na 1200ho  

1 - Fillapos FRANCISCO r.tuoim DA CUNNA e MIT?. FOME MANOIN D4 	nu. 
, 	• 

2 - RouldOnciat Rua Criutiano Viana, na 4(52 Pinboiroa 

3 - local do priaZot Roa Jo;o Cachoeira, Ne 1398 - Italm 

4 - Declarou o oecuintes 

A dopoontn tom 47 nnoo do idndo, cnonda com PEDRO ZULIAN 	• Po 	a do 

11ARILI IE.:URU CASTRO ANDRADE, que por sua vàz ; canada com MUS DE cAsno / 
ArDRADE ("DARIO"). 

mus o MARILI caiarem-no ou 1960 o om 1963, viajaram paru n França com o/ 

filho, por conta do uma bolsa do ontudoa que Rogin ganhou do gavérno. 
• 

Ao voltarem mudaram do atitude em rolaçao a doronnto, rnzno porquo nno moia 

prvnram do amirode íntimo. natrotanto, em Danço doo oriançau, 	quom uonaidora 

uoue netos, todoe ou eabodon a dopoonto ia vialta-1o. 

.7L vinto diuno pouco nabo da vida Intima do copal, podondo aàmonto 000larnoor 

que do 	lta da F. çn, Rogio foi lecionar Economia em Bauru e, pootoxiormentod 

em Piracicaba nu Soroonba, acreditando que tinha ésno omprégv otO O data que foi 

prOoo. linda nabo das atividndou polítioue do Rogin o Marili. 

nmoa (soube de qualquer rounao pc111.Loo na rooidénola do cama o, nas vOzoc/ 

eu. quo 1,1 ectove, oàmonte viu poouoan da família o d entranho AflIA DE LCUR.D.i;S: 

rOCUZIRÀ PUNI éldia'441 infinci(Vde Marli/ó-  Maria de Lourdou To2:uoir° porto (no-

m° de solteira), ; deaquitado de Arnaldo do tal, ontudou com Marili no Colágio / 

Sion e, atuolmonte, trabalha na Secretario do 'Poriam° de 530 Paulo. 

Dia 9 do corrente policiaie fo:ram a oun coca à procura de norill. %IQ a on - 

contraram o retornaram maio tordo e a conduziram ao DEOPS, ,Iunndo ontuo coube lu° 

Rogio o Mnrili haviam aido prO000. Neon° Dopartamonto enquanto aguardava ser ou.- 

vida, t,vo oportunidade do ver Maria do Lourdoa Nogueira Porto, nao sabondo o mo 

tivo do ou a permanànoia alf. 

Eoran depoia oo dolo filhos do casal lhoLforam confiado°, Ima como a chave / 

da cuoa do Rogia e Marin. • 

, 1' 
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REsumo DAS nEcLARAÇõEs PRNSTADA$ 	RF.nr:;  STEPIIAN BA. 
( el_DARI010) À iniii pi INT1IjOGAT(I0 	 HA-,2"..1(0 DIA  

;.8))E AGOSTQ DF.; 1970)  DAS 0850 5 105(2_1101(AS,  

LrÇ, 	VA'  
1. Filiação Manool Aniaga do Castro Andrade o Herualla do 

tro Andrade 	 LI C / 

2. Residância - Rua João Cachoeira O 139d - Italm 
3. Local da prisão - Rua Co]. Jo.Aquim Ferreira Lobo n12  300 
L. Declarou o seguinte: 
"sue confirma as suas declarações anteriores; acrescentando que es-
tava mantondo contatos políticos com CARLOS FRANKLIN PAIXXO DE ARà 
UJO ("PAULO MACÉDO","MaX","ANTERW' ou "PEDRO") da VAR-PALMARES, Mu 
de o inicio do corrente ano, com o objetivo do discutir a rospueta 
à carta que o POC tinha recebido da VAR-PALMARES; quodb Coman,30 Na-
cional da VAR4PALMARES apenas conhece "DRENO". O depoente desconhece 

o "poro" de quarta-feira, 19/8/70, com um elemento da VAR-PALMARES; 
que, ccm relação as pessoas citadas em suas doclarações do 17/8/70, 
das 210C às 2300 horas, alaga ter sido conduzido por elementos do / 
DEOPS aos eaderáços de algumas delas, não conseguindo localiza-1s. 
Que a carta da VAR-PALMARES endoreçada ao POC, PRT o DISSIDUCIA 
foi recobida pelo declarante h4 dois ou trás meses o o seu conteú-

do estava relacionado com o fato do as esquerdas estarem desligadas 
das madsas, sendo nocessá,rio unir as forças socialistas par ç supe-
rar essa situação; que FUVIO KOUT= (ET") pertence a Direção 
Nacional do POC; o mesmo tem uma colega de nome HELOISA JaN flue / 
trabalha na Editara Abril; que HELOISA reside na Rua COnego Eugánlo 
Leite, sabendo localizar a casa; que desconhece o nome de ANA MARIA 

com o telefone 3-8037 encontrado num pedaço de papel em seu poder; 
que os documentos do Setor Interno da Secretaria Regional o depoea-
to recebeu de HELENA HIRATA ("MA") coordenadora do Setor Interno; 
que o Jornal PALMARES encontrado em sua casa, recebeu de "AX"; que 
os documentos datilografados: aos companheiros da VAR-PALMARES, do 

POC e do PRT foram redigidos pelo prtiprio depoente e encaminhados / 

ès referidas organizaçõos; que o relatório nci 1 (Documento de Segu-
rança) tambám recebeu do Setor Interno; que os recortes de jornais 

para se alugar casas, pertencem ao depoente, quando o mesmo estava 

procurando casa para alugar; que a procuração em nome de WALDOMIRO 

ZARZUR está relacionada com a fiança feita pelo doclaranto À OLGA 
CRISPIM e sou marido ANTONIO CARLOS FREITAS; que tanto OLGA CRISPIM 

como AATONIC CARLOS FREITAS, não estão ligados u movimentos polfti-
coe; que o roteiro sâbre o Capitalismo no Brasil foi estrito pele / 

declarante, para aer'utilizado em discunsgo de formação do militan-
tes nas cálulas; que o bilhete endereçado a sua espOsa MaaILI esta-

va relacionado com a antiga casa, onde o depoente residia. 

R E S r*:`,*  Ni A DO  
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Leni=  dd (10c1nrUI.L4 er(stiOn, oor 	nATaj2 m,rducLur1121==unIA,  

uldro de Ilterrocatc5rio Prellmlnar A-2, do dia 19 Co veô!r:to de 1o70, 

dos onoo 	Q520 haps. 

le Filiação:- Mario Porto de Mattos o Maria Euplasia Rodrigues do Mat. a 
) 

Rasidencia:- Rua Sto Cristina no 41- Jardim Paullatano 	
, 

'cal  da Prisão:- Em sua residencia d4  
Ue- -,rou o Seguinte:- 

,\ 
Que' formou-se em 1963 na Escola de Serviço Social a&rogada.,a/ niven 

Lidado Católica. Em 1964 foi exercer sua profissão como atnietante so-

cial ao Hospital Infantil do Morumbl ( L.B.A.). Loctonou serviço social 

de grupo na mesma Escola pnr onde se formara. Em 1965 exerceu suas ati-

vidades no Instituto de SaUde do Serviço Social da USP. Em fins de 196',:. 

empregou-se na ASPLAN onde veiu a conhecer REGIS STEPHAN DE CASTRO AND:1 

DE ("DARIO"). Passou a ligar-se mais diretamente com REGIS a partir de 

janeiro de 1969 até Dezembro do mesmo ano. Durante este período, REGIS 
ora chefe do setor SOcio- economico do projeto plano do dosenvolvimento 

Agro-pecuério da Secretaria do Estado do Rio. Realmente Regis foi sur - 

preendido pela depoente redigindo documentos políticos e naquela °porta 
:lidado tentou conve-la a participar sem contudo, caracterizar a que gru 

po poderia estar vinculado. A depoente alega que, não aceitou tal propol 

ta porque a política não ora atrativo para sua pessoa a que pensava mais 
em ftluro certo, como casar-se e constituir família. 

Que, por varias vezes REGIS, acercou-se da mesma dizendo que era - 

muito dosorganieado e por isso mesmo solicitava-lhe emprUtimos em die 

nheiro que va:lavam entre 5 a 20 cruzeiros. Essas importSncias nunca 

foram-lhe devolvidas. 

A depoente conheceu NEUZA MARIA BARBOSA ZADERIquando ainda eram ese 

tudantes da mesma Faculdade. Neuza, ora namorada de Emin 	("OT(") 

que na época estudava Filosofia. Assim, pol. intemédio de NEU.V., veiu 

conhecer JaR. 	Ultima vez que viu EMIR SADER ("OTO") e sua esposa jEU 

Z;4, foi ha questão de uns 20 dias no Bar Regencia, na rua Augusta. Acre 

dita a depoente que REGIS viu a saber que SA mesma conhecia EMIR EADER 

("OTO") nn,-;ue ambos frequentavam o curso de post graduaçno na mesma Fa-
euldade. Pelo conhecimento de NEUZA MARIA 13AR305A SAbER, a depoente fre-

quentou por varias vezes sua residencia em Moema, podendo localiza-la. 

Manteve conversaçõe3 com mus at; o período em que ambos foram des-

pedidos por crise financeira da ASPLAN (fev 69). Que, até a ultima voa: 
em que viu EMIR ADER ("(Y70")(hLi 20 dias) este ainda estava dando aulLa 

na Faculdade da Filosofia e NSUZA MARIA BARBOSA SADER continuava no mu 

mo emprego (Instituto de SaUde do Serviço Social la USP). 

ACARI:AÇO: 

Acareado com REGIS STEPUAN DE C4STR0 ANDRADE("DAR:u"), este con- 
firmou suas declarz4es, íem contudo)  afirmar que " tinha convidado dira 

continua 	 
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DIRWANTS para participar do PoC. Que entregou a mesma documentos da 
organização, discutiu-os sem coatudo coaseguir pnlitiza-la. 

Confirma que realmente pediu a depoonte poquonas imporCnclas em dl 
nheiro (5,00 	1000 ou R000) emprostados, para U30 pessoal. que a razão 
do havor citado o nome de MARIA BEATRIZ RODRIGUS DE MWS ("DIA% roí 
porque ela tinha coadiOes de localizar a residencia clf, EMIR SADER COTO' 
no bairro do :ooma. 
OBSt• A depoente foi levada pela equipe da busca A-2 para localizar a 
casa de EMIR 3ADER("0TO"). 

HESERVADOI 

jtESUMO DAS Di,IcIAI(AçOISS UtMSTAnAS P0h, MARILI BEZERitA CApTit0 ANDI(Al2E; 
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1970,  DAS 0850 If¡ 1030 HORAS,. 

1. Filiação . Gilberto B.:zorra o Ligia da Cunha Bezerra 
2. Residencia - Rua João Cachoeira uQ 1398 Italm 
3. Local da prisão - Km sua regidencla 
4. Declarou o soguints: 

Que conti 	suas declarações anteriores. 

ACAMAÇÃO1-  Acaroada COM REGI& SUPRAN DE CASTRO ANDAADE, ;ste coa 
firmou as declarações da depoente afirmando que a mesma não parti-

cipava das atividades da Organização . (POC), embora soubesse das 
auatt. 
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